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PRESIDENTE RAMALHO EANES
üONSUBSTANCIOU A CONSCIÊNCIA DIA NACÃO
SOB lA FULGUUACÃO DEMOCRÁTICA

,

O Presidenee d'a República, Ge­
neraíl' Ræmælho. Eanes, ,p:wf'eri.u na

sessão 'v,éS,tibuil'3Jr da Assembl-ei,a da
República um 'llrn.'Povt3Jnte dJi'slcwrs'o,
o qual' devido æo clima envolvente
caraoter.æado 'por foree chvagem ,e

coœteaçâo políeicas, era ,ægu�rJaJd,o
com ansiosa expecrætiva e não pou­
ca esperænçæ die que deiJ,e brotacia
djtames meDSliiâni,w-s rnesolados de
aœtorítarismo.

,MULta' geœte se dleveria ,ter enga­
nado 3JO supor que 'O ,bear orætório :

em perspective inia .erweredar, por·
tanto, nos domínios da ærb¡tragem
poH,tl;ica, ,e .n'3J i'mpo�i'9¡¡'ol de djreoti­
v;rus presidencialsstas. '

Não aconteœu isso, e dændo 1'110-
vas de lequiJ'ilbrrudlo cp¡'æri,o, senso

æpurado dirus 'reallirdoo'es' e 'llIG'9ãO dials,
aJur,iIlmiçõe.s 'w!llÍ,erli'd:aJS pello rnand'æto
e pella, Constituição .de que é C1 pnin­
eiprol gær2Jn!le e gumdliã'o, .o Gen'eml
Ramaollho Eao'es, ,pers'onal,il2Jo:u ,a oon:s·

e,iêCl;cEaJ ,d<lIJ Na,ç¡¡'o, in�IUJf'¡'¡uda ¡pel-os
3JUltênitCm9 �deail9 d'emocráJtic-os.
Toda (]I impæOJsaJ diárillJ deu eco,

no >1IcK!'OI >ou 'em pænte, d:o dis'curso'
pnonunc'La¡dlo, ,e COm6fr�c.u 'em d'i'apa­
sôes ,Ô'i�lerent'es a,s aif ;rmaJções :neil,e
WllIti.clJruS

Trumb6m nós na nOSL9a modes,ta
tr,i!:mn:3J ,re,gi«loaJll:�'tæ, nrua :fl'Q..s ,f\lJvta­
mos lIJ ,tecer um 'eomeOJtá'rio, sim­

pl1e=ente, (jam a 'f.eIS!s'31I'va de que 'O

f(l!Zem09 c.om .imjlep�ndêm:ia de cri·
té PirOIS' -awa eoif eucll3Jd'o\9 à fal ange dos
iné'ond'i cioo:a1ils il!d'uli'ooores {)IU dos

CONCERtOS MUSICAIS
PELA BANDA
DA FORÇA AÉREA
PORTUGUESA
NO ALGARVE
Nos ¡passados di'as 18, 19 e 20,

actuou respecti,vamente em T,avira
(Ci,ne Tea,tro Antón.io Pinhe:ro),
em .Paro (Cinema Samo Antón,io)

, e em Loulé (,Cine-Tea.tro Louleta­
no), a IBanda da F'Oça Aére,a Por­

(ç,oqZ'ftimM na pdg. 4)

sempiternos detraotores e contradito-
l1e50·

C u JTII p�' e-nos, prelirrtioærmente,

acentuar que é diifí61, 'Se não estul­
,to, <!'is<Cürd1aJr mm a tes'e perlf.iilihaJda
peJio Ge!lJerUlI Em<es, que dlefem:ve la

s,óJJiK!'o e sádlio prinCÍlpi,o de que 'a'ci·
ma dirus qUJes,tiú:rllCul'aJs, dlOIS' dIi.fer,en­
dos e degl,adliações ideológic3Js intes·
hoas', 'e�tá '() ilotere$lS'e 's'Up·eni,or da

Nação, ¡intenhgado a es,t3Jbihza-ção de

um Governo de d ireito, nepresenta­
tivo dæ 'voo tade expressa do iP'Ü'VO.

-//-
Para melhor il¡'u,stm:' 'C\9 '!lJOISlSOO

comentãrios, fazêmo-dos 'proceder de
a,lg,um3Js, citações oollhidas ao Ioogo
dio ,�i'gnilfj¡c3Jj:v-o ,diisŒDS,O.
«Em l¡ealoi/, ale!J1m nzensagem Cl1�O�t­

-se mna eXpieCik/lAi'1!a exct!f:lS<i,va.
( ... ). O 1i<lg¡�JnIe d,e¡nloc,/'c'iJ'ú:<J nunca

fr,odle,rá eNtA/' tãO' de.p'If1J¥l""nl'e' e tão

(cYmA�¡z.¡¡a 1'!,e1 pág. 7)
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SA:LVA-R A OBRA
DO D.R • A T A I,D E

, . .
�

e Impereftve
pr.oposto por

Como [á ¡fO'1 propalado por este

jornal, a obra deixada pelo dr,

AitJalÍlde' de Olli've,ira, M,ing,i,u o as­

pecto 'orílt:LC'O ,da ra rida de e tempo
lohe'gará em 'que, g'ra.d!U'a,I'mente, no

decorrer dos enos, se vá extravían­
do e delindo por efeito .conjupado
do tempo e -da apatia humana,

Ora é .preciso que isto não aeon­

teça, é neoessárlo saivar a todo o

'cu,sto a obra Ido dr, Arta,í,de, que é

pertença do pætrirrrón:o cultura�1 do
A,I'ganve,

Meditacões críticas
..)

no Oiário de Miguel TDrga
No Xiiii vo,lume ,do seu (�Di'ário}),

obra esta edi,tada pela ,Co,imbra
Editora, o conhe,cido 'e no,tláve'l es­
cr:t.or e ,pensa.dor que é Mi'gue,1
Torga, consigna meditaçõe-s a'ce-

P reco n'¡ z a ç ii o
de me,didas
para o desenvolvimento
do Algarve
• ZONAS DEMARCADAS PARA TURISMO DE LUXO

Numa Jp'aJestr,a pro¡ferida recen­

temente pe,lo secre,tá,rio de Estado
do Ambiente, Gomes Guerreiro,
oem Faro, l\Iinou,laida a uma reuniã,o
de ,tralba,lihos com entidades olf,i­
'cia,is ,Io-oais, fora m. 'prec'OIniza,das
me1dildl'ls de de,s'enl\l'o'l'vimento do

A'I'garve i'n;ci.dente-s na demarcação
de zonas destinadas a turismo de
luxo, i'nst,allaçã,o de uma rede de

come,r,c:alilizaçã,o e cr,iaçã,o de pe­
quenas indústrias.

d. LouléAssembleia Municip a I

balbuc1ant� e pouco eficiente
COUIbe-nos il!�i'Slti.r à &fIS'�O ex·

traJordinæria da .A:ssembl,eia MuniciipUlI
,de Loullé, l'e3JlIiz.aJdaJ no palS�'aJd'D dlia
19 0000 iPaços dio Coocellho, deSita vi,Ja.
O motilV'o da c>orwoca,tór,ia, an.�e­

GipaKiaJffien�e rununoi,adtOi (de>bate doe
�(lvá.I1i rus 'lues t&� j:pendeOlte.s ¿,e !Wf­

¡geo'�e ISCllução»), :prometeu urna di-
, vul:ga,çã'o amp I'a de que.stões de i,o·

,tClres's'� comum, () que 'su.sd,tou a

a,f,l'lllência de .numef'O�Q .púMi{;,o que
¡por œmpl'e�o 'en'2heu '3J tr.ænlShordar a;

",a,la, onde d'ec-or.reræm os' ,�rahælhas.
Com .ef'ei,to e aJre para n¡¡'o desi�

!I udi,r aJS ,eXJpeetæti,vaJS formadas em

,tOfOü d'esta Ses'Si'CI, .nã-o 'falta,[a,m os

pr<jbl'emas em 'U'pr-ec'iação, compr'o­
vaJndo >a eaJodlêneiæ de mu¡�as dell'es
'e a .sua; 'Variæda �.om'P¡'exidade, ma'i,s
aind'ru do q:ue a,paf.enue, ,em face ws

implidnci,as ,eovol'v,entes e em jogo.
,EntretaJOto, a ordem d'e traba'llhos

ao qu'e nas tpllJreceu, clIemaJsiaJdameote
'sobrecaJr,rega,dal '�'Clm ,iu'vet:Vençõ'es, fai
pnej'u,dli,cada ""uootaJo:c,i�lmente IP -o ,r

uma .il!talbalhooda mnduçæo 'por ;par,te
dio p�idente ,dru Iffi'tSll, sr. Jos,é Pe·

(C'anlimta na pág. 2)

N'as ideias e�pe-ndidas pelo se­

crertário de IEsltaldo ,t'ran,sipareoeram
re,ferênoi'a-s aceroa da «manurte,n­
ção da grande áre'3 da serra en-

,

-(co1ZlfJiWM lia pdg. 4)

ra,das e ,de al.g,um mod-o sarcásti­
cas ,a,cerca da revo'l'ução operada
em Po rtu9'a:l, em 25 de Abril!, as

quais ,ti,veram ,larga audição no

palís.
'6is, em bre,ve' slíntese� a.1,gu'mas

oi,tações extraídas do< re<lierido
(�Di'áor,io» e nas quais vale a peina
meditar, porque ,são o retrat,o fiel
daqu'i,lo a que conl\lenc,ionou chú­
m9r a «(Relvoll,uçã'o de 'Abri:!»:

(�Pare'cemos ursos num circo,
,Em vez de ten,tarmos humi'ldemen­
te aprender os pri'me,iws pass'o,s
,da demlo'craci.a, .fa2!emo,s cabriollas
na, are,na à espera 'que o mundo
nos ,aplauda. IE o mundo ri-se, Coi­
tados de nós'! Todos queremos
ficar na to:wgratfia da ,Hi'stár,ia, bem
au' mat Todo,s v,i,vemás n,a i,l,usã,o
de 'enoenar -o ,futuro' Gomo se o ,f,u­
turo fo,s'se um mero espe,ctá'culo
de >va idades e 'tivesse estado' à
espera de nós para começar!»

(�Com,o ,estes jOl\l,e¡n,s - nota

(camint/a Ila pág. 7)

JUVENTUDE SP.ORT CAMPINENSE
- grlnde força

•

viva d.loulé

este ¡ornai
'É preciso .tarrrbérn. tornar <li di­

vulqá-la e popularizá-ia, novamen­
te, Se possível for, træduai-læ na

'parte que' maior interesse 'possa
revestir para 'O ,tonaste,iro que nos
vis.ta e i:nlda'gla cuoiosarnente os

monurrrantos, os azulejos. os es­

pólios e as remenescentes maté­
rias. da alnrt,l,guidade- e fice-se pas­
rnado peraoíe æ aparente escassês
de tastemunfio bibl'iográlfii1co.

Ora ele existe, não está porém
é 'ao ailca,n'ce' de qu.al'quer 'um. Há
portanto, que reeditá-la.
A .tareta é compæensivelmente

pesada dado o número Ide ,I ivros
qU'8 compõem a obra de or. Arta,í­
de, q ue ,para a camp ilha.r se socer­

reu de infatigál\l'e'l' inves,tig'a'ção, e

do diáloqo onde '8' Dom quem Ilhe
oferecesse a oportunidade de reu-

(co.nt.i,ma /la pág. 4)

Vandalismo e
.

gatunagem

O Juventude 'Sp,ort Campiriense,
é uma oQolectÍN1idade de desporto
e reore'o com os seus p,ergami­
nhos den.tro da vi,la de Loulé. Da­
tam j-á Ide 1947 ,as prime,irals aoti,vi­
dades que mOl\l'imentaram de lá p.a-

•

ra cá mi:lhares de �ov€lns, que no

despiOrto e,ncontraram as suas pre­
rtérências de ocupação de tempos
'Ii,vre,s, sendo ,tlodaiVia, mu.ito -re'Clen-
te ,(19'76) a enltrada em competi­
ções federadas,.

Isso nãlo coibliu, é evidente, o

J,uventUide Sport Cam,pinense, co­

mo entidad'e eminentemen.te po­
'pular, de enltrar em confrontações
desp.oruivas 'com ou'tras agremi.a­
ções noutras ,ép¡o'cas, De há do,is
a,nos p-ara oá, adube t€lm alvan­

çado e orescido a ¡passos 'Iarg,os
na Ico'ncretizaQão forma,1 de uma

rea,li,da¡de que já &X,lstla: 'o en'tu­
siasmo da juv:entude da zona da

Campina. Ide ICima, e n,ã,o só!, na

üomunhão dos i'dea,is desp'drtil\los
(C1(}'1Z'tin1M na pág, 5)

anunciam-se

com desaforo ·em· Loulé
Bm 14 p3Js,saJdo, a 'wberto da; Uloi­

,te, a' ,ga't'unrugem pendrou, por ,i-ater­
médio d'e 'Jhav� faliS'æs, no es,trubeJ.e·
cimento . «'p lIJf'aJdi,s'», 's,i tuad'o na .A:v,e·
'ruilC!f.¡, JDsé da, COSltæ (Me3Jl<ha, e ,del'e
'subtuir-am ,cI!i",eTIs'c;¡· ,abjecto.s ,e ves­

,tUJáriü desi'gnada,me!lJte um gemdü'r,
ad'a1ptJi&or e «ca��'ets» do mesmo apa­
'rel'hD.
Ao que nos .i-nJrumruram, n.ão é a

pnimei,ræ vez 'que ilS's'o 3JWnteCie de-

(c.omimra na pág. 4)

Jovens como Luís Pereira

prometem uma sociedade

mais justa e equilibrada
Noo ,tempoo deeonr-efrtes em qu·e

'escrus'!;eiæm Ipes's'o3JS !Capa'Z'� de 6e ex­

rpr,eIS!saJr'= plrlbJ.itamenJe wm elar'eza
e cÍesa5&om!bro, 'é s'a,ud'áJvel coo'sotMrur

jove!lJSJ como ,Luí,s 'Pereira, qu,e não
Ifeceando cooff<Ontœ, vem, aJtrruvés de
�(A Vdiz. de 'Lo'wlé», fa¡z,endo hm: a

-tm'bci.'l e ta¡¡,!Œ f'ruoá.tieo& ,em deter·
m ¡'nadlrus 'i-dedlo'gli as pclJí.tims, 'fra �'eo-

(c>O'ntimra na pág. 4)

(PÁGINA 4)
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AssembleiaMunicipal
de Loulé

balbuciante' e pouco eficiente
(COJli�ilntN'Çiíto da pág. 1)

reiœa [Pi,I'eIS, apesær do seu aprumado
·e ilffiipertUJrlbável ,tmto, e ainda poor
muitos dos membros que, nó USIOI da

··!P'a¡l.æv\l"a, se desviaram amiúde des
assuntos não .Ilhes ,i!1ifundJ�nGo a GO,n­

cisão e a¡ {lIbj'ectiivlida!de esperadas e,

ali, ,iLSdli'slpens,wvei,s'.
.

[)e um modo geral, salivo poucas
'excepções os ¡pwr,lla¡me!1Jtwes mun�Ob­

!pæb� peoararn pella: morosidade, pelas
denivações ·e vadiações 'i'nteI'caibdas,
pelo ¡ffiIa¡ç'udio e conf UJS'O ernaraœhado
'em 'qUJe 6'e envoooltv,i.a¡m, em ma¡nii,eLS,to
pl'ej'u'ízoa da d,a¡æza e que muitrus' ve- ,

z·es, uJltræpa!SJs'avæ 'a âmbDbo e æ juús·
diç,ão ,clio tema em j'wl'gado.

Nã·o mras ,vez'eLS, .d!epoiL9 da d,i,s·
(oLJiSls,ã,o ,de uma da,d'ru quesltã'Ü, �'e ¡pa:s-
6ava a ounra: !Sem previ'Mnente a s'ub­
meter à votæçã!o. Noutras 'OIcwsJõ.es·,
ü(llrta,va·'se la¡ m'e;ü, 'com Ill!ma ,i,nter·

rupção extempm4nea, a expJ.æna¡çã!o
em ·0WJ1SJO,

Foi nc,tó.r.ia e d!e æl'gum modo c'Üo,.

frængedom a fal,ta! de prepæraç,ãJ() die
mui,cos c'Clmpal1!entelS mæus compw·
meti,J'a¡ æinda: pello fa!s,tidi'()s'l) de um

amh i,erute arms1'3JdlOi que pærecia j.a¡.
maii�. ¡progvecJIi,r em .condu'sões' lSæti's',

fa¡tóri'æs e cons'entâne¡¡¡s.
A�'Slim .a¡ .s'es'sã'D que teve começo

pÜ'uco depois .das 21 hma'5, .prD'lon··
gOLNe i,nGipientemence ,¡¡¡té à's 2·30
àa ¡[]Io,i,te 6egui,nre, culminænào com

uma di'Slctus'são fra'nqueada a all'guns'
diCIS {:l;'tcun�tæn,tes,

.

'tendo 'urna d&ws'
¿¡¡¡dO' 'exppes6,ã!o æ umw y,ilva críüca,
Vii's'wdo ·qu'e fÜL .o modo como t,mns"

'c o rrerMn 'o,s .træbælihas.
A æbf¡ilf <Il <Ilgenda¡ die ,tralhallihns, es·

'teve em 'aprec.ia!ç,¡[.o a d'ef,ni,ção de
céJ'cerus (¡¡¡lltma má:xiJma die,s ¡¡¡nda:res)
dlois prédi,c!S æ 'edilfli':ær nw Avenidæ
}ooé dæ Cols'væ IIY[,eæliha, a' ¡pninciprul

.

ær tlémi'a: centr.ait de Loulé.
,P,ot d'eci<s.wa rnæi,ori,tM,ia foi nome3!­

d'8J uma wmi's�,ãü de estu-do que ela·
borará um 'rdætóúo.

Hnnæ ouÍ'fi3J& .in'ten-,ençõ.tL') [,i¡ga!dæs
a¡ Ipr,oibl'emæs die dli.vers'aJ .rumphtude,
d esligoædaimente, à eH·ectri¡f,ic¡¡¡ção, à

água, paJvimentaçæo e es,tra!d'æs" de·
vemol9 6I3JI'tentær a in'tervençãJo d'æ ,s·r,"
D. !Ma¡Ü¡¡¡ Odete J'üll!s'ec8J Guer.re'i.rü.
que ,tæmbém eX'erce '3JS' f'unções' elle d'j,.
,rectora: dæ oHs'c,O'l'æ PrepærætÓ!ria de
,Loldé.
O .s,eu .depoimento ocupou-,s·e de

umæ 6éflie die cærênGi3JS' 'e d'efj¡:liéncia's
que dei'X'8Jræm pnofunda im¡pres!Sã'o na

8Jssemjy1eia.

Corno disse, e muieo bem, a edu­
cação e al cuilltma é bæs!j.J,wr na for­
mação soci ail cl!ewDnendo daí uma ex­

posição
.

escahpekæadora das djJf,ocU!l�
d'aideSl que encontoa no' exercício das
suas wtiilhui,ções,docentes.
Há coœtrad'içôes no MEEC, que se

.dilz e dJesdiJz; há carências die unsta­

Iaçôes e as ,eX'Ls,tentes jljllgU:ffi� delas
são bem prtcáæi'aiS; 'há taHa de pro­
fessores em relação ao 'númer,o eres­
cence d'e ahmos; há' clliibcU!hræd'es em

co,n,c·ili'iL'r harkio's 'e até, certos palis
e encanregados de echucaçã!o, que proe­
,tendem ,ignorær æs di¡f i�ui!idades e �'e

negam a 'Cüoperar na lS'lIa¡ stupenaçãJci' ...
Depai,s de Iter :pæs!S'ado em rev,i$ta

'um ,r,o!s,wr.io de proMema¡s, ,na ver­

da¡de a,fbbuvos, æ �'f.a D. Ema ,levan­
,tou æ neceSlS'idJad'e 'die 'amp.bwr e me·

ilhorær æs ,i,ns'¡æl,æções txii's,tentes' da
es':oJ-æ que lS'uperilntende.
O vereaJdJar Cærmpa, ·alt¡, pr.ese!1Jte,

e d�pclus () própnio pr,e�idlente da Câ­
m3!ra Mwhij�i,pali de Loulé, bndræde
,de Suusia, que' dles,empenho'U um pa-

, pd ·æLtamente 'esdlærecedOif, .deram co·

'nihec·imento 'que () p1æno nordeste de
:loudé IpreviaJ ai lillIliplaJntwçã.o escœær
e qUle ó Mmc o hævia rejeitædo, no

,cæslo dlæ Prep¡¡¡rætÓ'üa. No cOintras,te,
'Coomo estavæ em pensp.ecüva cOll1ver·

's'æções (.om elementOIS' æfeJto's à Edu­
cæçã'o er,a muito pr'ovávell que, a

IN·eve tæ<Jho, <se æcord3JS's'e 'llJma 's'ol,u­
ção favorávet alO'S dbjectwoOS em vi'slta.

OW(\DO êl,emen'to que merec·e ciota­

lÇ,ão, (foli, 00 �'r. JOIS'é ,Pereitræ 'Pi·r,es, que
,dtepGliiS de de5icrev,er ü dhocante cæs'o,

d'e um jovem, mOirto por ·æf'ÜgMnen­
,to, à mí,ngua de œs'si's,tê.oçi¡¡, adequa­
dia, se' prCln"ifJcou a o£enta'r a Quær ..

teira um ·equfpamento de oúgénio,
Ipæm pr,ooto 510CoOr,1'0.

FOira poucos CæLS'Ü's le exoepções,
¡por,tain'to, a: A&S'emMeiæ Muni<dipæl de
ILo,ulé, es't� em :tinodnio e em regime
die æprendlizaigem ...

Tod'a,y;íw é compreensível .e natuml

:que ·æo dieconrer .dæs �'es!Sões, mui,to
3ibnd'al ven'hæ

.

a¡ mellhorær nos a!spec·
,¡os' fUincilOlfiæiiS e or.gânJi,coo, 'aJ bem
·dos prO:hl'emæs' wncelhi,c>s e dOIS' unte-
;resises . .dOIS munícipes,

.

É preciso cOl1!S'i,cJlerær e fiLl'fiCa es­

quecer qtJ!e não .é de ,someno,s' limpar­
,tâncUa e FeslPo!1JS·a¡hJlllid'ade e a compe·
tê!1Jdiæ dal hs's'embloeia MunilCipatl, q.ue
no ,contexto das' alll!tærquias' ·exerce

uma fun.gã,o deJ.tiberætiva,

J. ev.

A Voz de lO'ulé, n.O 646 de 27·10-77

TRIBUNAL JUDICIAL DA ,COMARCA DE ALBUFEIRA
,

ANUNCIO
(Publk!açã,o únioa')

São convo;oalrilo,s' pam oom­

pare:oer no/ Tdhunail Judiáal
dest,a com'arca. de Alibufelim,
no di'a 31 do. corl1ente, mê's
dé Outubro, p,ellas 14 ho­
ras, to'do,s os ore,do're's da

Sod'e'dlade Imob;,I,¡'á,ri a. Vale
N'avliiQI, Ulmirt1alda, oom s,ede
na Ave,nilda EdUiardo R'io, 1,
.r/c, A,lbu�el;lra, patr'a, o �im
rile, se' prooede:r à reun i ã:a de

veriti'Oação de orédii.1;os, nos

tNmos do art.O 1 149.° do

Código de Pmcelslso Oivil,
no,s ,autos de dle,ol'anação de
Falênda que' por 'apr'e'sen­
taçã'Ü da a,l'ulClJida S,ocii,edaldle"
oorJielm te,Jimo,s. pe,lla unlloa

Se!cção. deste T'Ii;IbtUlnta'l.
,Albuf,e,im, 17 de Ouwbro

rile 1977.
O Juiz die, Dlilrletito,

Mário Me�ra Torres IVeliga,

O ESOJiivão, de, D:irelho,
Sebas,tião MaJlreiros

de Azevedb

PIZÕES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que se recomenda

A PROVA ... ESTA NA PROVA

OCEiANO CLUBE Empreendimentos Turístic�s do, Algarve, Lda.
Certiñco que por escrituoa

de '12 de Outubro de 1977,
exarada de, toltha,s 76 v.o a

ñs, 81, no ,¡:¡'vw de: notas B­

-77, deste Certório. a: oalr'go
da Licenciada tCa:t'ari,nal Ma¡­
ria de Souse Val,ento8', f'O:i
cons:1Jilt'uída uma soœedade
comerciat por qUOitalS, de' res­

ponsebllidade il:imItada, entre

Sander Van GOllde'r e tO i,�k

Theodorus Dellltõlfit.ri'e', tque, se

reqe rá pelas dl>á'Uls'UlI,as cons­

tantes do'S ertiqos sequíntes:
1 .0: - !UIm - A socieda­

de' 'adopta: a denolminação
« OiCIBANIO OLUiBIE - EM­

P'RiBBNüIMENT10S TU!R'ISTII­
COS 00 iA¡l.;GAiRVE, t1MIITA­
DA», tern a sue sede no. 's'í­
tio . do, Garrão, IAilman'Sli,1 -

A1lglarvle.,
DO'is - A socii,edade, pod�

ab!1i'r ou enoer.ra.r ,ag ên oi'als,
fi:1 iai,s 'Ou Quitral fo'�ma de re­

pre,s.en,tação, em qualquer
outra 'Iooal'idade 'ou terfltório

pOlrtug'uês, se' aSls.:m ju:'glar
convenlhen,t,e.

2.°: - A sQdedane, tem

po,r ,objecto. a campo' e ven­

da de, lim6ve,is, .e urban¡'za­

çãô :OiU de:slen'lo,lv¡m\�nIO po'r

quallquer fo'rma dos terrenns

qUie pOls's,uk, e'xplQncão de

outras actitvi:dades t'J ríst:ças
o'li hOlte:I,eiir08's.

3.,°: - 'Ü' OalP':it3,1 soci'a,1
é die' 35000000$00, dividi­
do em, dluas quotas de

17 500000.$00, p,e'rtence,nao'
uma ,a cada; sócio, ,entr lndo,
de,sde já, na Gal:xa So­

ai,al, 22800 OOQ$OO, sendo
11 400. 000$00 :cor,re'spon c1'eli1-

tie ,a, .cada uma das quo�as,
obrilglando,-se' o.S sóo:os a

.r,e,a,Hz¡atr o 're'statnte, no cmz�

-de ,um 'ana,.

4.°; - .os sódo,s , s:emjJl'9
4 Uie ,asls.im fo,r deHhe:ratdo per
U'ntan.im,i'dade,. ''Ohl'i'g,am-,s'e a

enTr'ar co,m' pre's,taçô.es. suple­
menta,res, na' p ropOlrção das
sua.s quotas,.

5.°: - Um - o.s ,sóc:ios

podem, ,Ii'\lmmente cledler quo,­
tas, ou partie' da's 'me'SlmlalSI,

entre si·, ·s,endo cOlns,en.1l;d!a"
piara o8lslte alfe,irto, a dlivi,são;
� ,A 'Oes,s·ã'O a. teme,im,s de­

pendei de prévio conslenti­
,mento da' sodedadé, dado
dent:ro' do p'raz'O de' 1Jr:inta
di'as "a c'ontar da :reoepçãa
de calrt'a; 'reg:i,s,Mda, 'Oom av,i­
soo de 'Iie,eepção" di,Jiilglidia' à
'slede da, so,çLedade', da, qua,l
cons,t'em 'as cotndi.çõe,s da

trans'acçã'o.
1D00i,s - Dado que a, quo­

ta do, ,só:oilO' nitrk T. \Dellrfor­
tn'e é ,relailli'zada oom dinthe,i­
ro 'empnest,ado na Holanda

pe,lo ,sócio, Sande,r Van Ge,l­
delr, ,abé que e'slt6 sle' nã'O
co'nsiide1r:e :relembo:ls,ado,. po­
derá Ü' sócio. iDe'lrfo'rtri¡e s'er

abrigadO' a, loeder, pe,I'O, val'o,r
da qu an ti a: m:u tua,da, 'a 's,ua

quo'M', pa,ra, qtuem 'O sóo:o
Van Gede'r v.enha 1éI' !indic,atr,
s,e após notifi,oação pa,ra
�e¡fe'Cltu:ar 'O pa'g'a,mento' de's­
se emprés;t1;mo. o não ,tizelr
dentro die trint>a' di,as, não
ca,reoencb, ne'ste ca,so', de

auto,l'i'zação. da ,sodedade
p,a,rH, a cedêtnda dia qtuoIM'.
Três - A sodedade go­

z'a do dii:neirto de Ipremerênda
na oes,são de qua1lquer quo­
ta.

Quatro. - Sempre que 'a.

sociedede não exerça o dli­
reéto de pre:f,erênoia, este de­
volve-a aos sócios,
'Cinco' - A sociedace po­

derá ,adqu:ilr.i,r qua'iquer quo­
ta, sempre que:

a) - >For oedida sem ob­
'slell1V'ânda .do di:sipolsto' nes­
te ar.tigo;
b) - Fair plenhÓtnada au

vendidal;- em consequêncíe
de urna acção j'ud'Oital.

6.°: - Um - iA gle,rên­
cia da' sooiedade e' .a sue

reoresentação quer l'udidail
(Jluelr €Jxt'l'Ia1udida,I'mente, se­

rá le,)(¡ercida pelos g'e,rentes,
'e,lleii:tolsi pella ASls,erribl'eii'a Ge'­
'ratI', Calm' d;¡spenls,a, de cau­

ção, s:allvo o oas'O, de a'As,­
sembl·eliial Ge'rali qUiei ais 'e'l'e'­

g·e'Ui, de OUtil10i modo'll1e'sol'\flelr.
DOlisl - A sociedade', em

A!sslembl'ei,a ·Gel1at ¡pode,rá
eSlcolhelr plroouradoll'elS, ·aos

qualis, d�ll¡egI8lrá O'S 1podelre's
qUie j,ul:g'a,r con'vleniient.e's·.

§ ún!i'C'O: - D,e ig,l):al modo,
pode,rão IO,St glelrente,s oleil,egar
08 l8lst'l'1a'nhos, tota,i, ,au p,a'I'Oial­
m,entie ,01S podelre's de 9'e­
'rência, nOls' termos e para os

'e,fe,;tos do, art.O 2:56.°, § úni­
co db Código, Oomemi'a"-
Três - ,A sOlo:edade obd­

ga-se pell:a als's·in:artura de'
do,i'S g,e'rentes alUi de um s,eu

proour:ador, no,s �,imite's dO'
seu Im'anda,tIQ:.
QuatfOi - Paira laoto,s ale­

mem ,expediente', lentenden­
do'-s,e', cOlmo t,alis, 'O,s, ne'oe's­

's'á.6o's, à gle'stão oome'rc:;,al'
cO'rl1ente, dial soci'edade, 'e que
não 'c;JInv'O:h,¡am, Ire,spons,aIbHli­
dade 'Obl1�gialOion:aL tai,s, como
as,slinatul1a de oo,rre,spondên­
da' de, 'l1orina 'e, ° en-do's,slQ;
de oheques, pana: �elpóSii:to
em oon.tals bancá'I1;'als, dai 50-
cieda:óla, 'a ,a,s,slina¡tura del um

91e:l1ente' slerá su�iden'ta.
,Cinco, - o.s g,erentels, ,e

procUi�ado,re,s' . não obni'gla!rão
·à, 'S!oO:ledade 181m ma'téJ1i'as es­

tranhas alQo seul 'Objleoto'.
7.°: - Uim - A s,oldile,d1a-

. de diul1ará po,r tempo: inde­
te,rminad'O, eo· seu inído
conta-'se, 'a part:i!r dial daltal da!

co,ns.ti,tui,çã:o.
Dois - O ,e,x'e.roílOio soo;·all

oo,:ndda com, ai ¡ano dV'ill'.
Três ___,.. o. bal¡anço e ,a,

conta de resul,tado,s f'e'char­
-s,e'-ão Joom 'l1erfe'rênd:a 'a 31
de !Dezembro ob ·cada,· ano
e s,e.rã.o s uhme'tidos, ,à apæ­
oiação :da Ass,embl'e�ia G.elral!,
até 31 de Malrço do ano

sle.g.uint,e '.

8.°: - Os ¡'i'vros da so­

aieda,de, ,s,e,rãlO' man,t,idos em

ordem e de'v¡jdlamente act'ua­

·I,izadas, podendo. O'SI',sóci'Os,
em qtuall,quer m'Olmen.to, :an a­

l,isá-II'O,s dl;lrelotlament,e' ou 'atra­

vés, de ,pedtos.
9.°: - 15% d�:¡.s 'l'ulor'O,s, lí­

quidos' apUtnado,s, dle's.tinalr-se'­
-ã'Ü' ao, fundo, de ,r,eis'er'�a' ,Ie­

gta"- .o saldo, r,elS,tlante ,será

Qy',srttrihuído, die laco:rdo, com

de¡;¡'be'�a,çã'O da. Ass'embl¡e:,a'
Gerall.
10.° - Uml - As: As,s,em­

blle:la,s Gerais s,erã,o' oonvo­

Ciadas" salvo di,spo,s!ição II,eg,all
'em, �ontrál1io, po,r slimplelsl
carta lI'Ie,g,i,stada, -oom oi,to'
dia,s de an:lleœdênai'a:, ,sen do'­
-o', p'O,rém, po,r Clarta, aérea

reg:1s'Mda., Clam doze d'as de
aotecedêncie, no caso de 'OS

sócios se encontrererrr au­

sentes do País, por quaíquer
o!muns,tânoia; porém, toces
as de'hitbemçõels dos sóc,ios,'
,ne,g':'stlada,s no resoectwo ·Ii­
vro de actas, serão vá:l::das
'Siempre que forern- assinadas

oor todos es sócios, desde

que' la Le:l, não e'xilja outras
f,o,rm'all,idade·s.
Dois - OSi sóoos pode­

rão :Sle,r
. representados. nas

-essernoleias g'elr,a.;;,s, por "'Ou-
trDIS· sócios, devendo 'O'S· po­
d le r le 's _ Qle representação
conetaæm de carte ou outro

dccurnento escrito dltrilglido
à soœedade;

11.°; - Üis g,el1ente's, 'e' pm­
curadolr,e,s slelrão' 'l1e'mune'ra­

dos del lharmoniila ,oom 01 dlilsl-
po,sto ,em, Assemblieiia Ge,r,al.

12.°: - A ·soáedade, dl;,s·­
SIOlll\llel-s,e par acci,rd�) do,S! s,ó­
ei¡o,S e no's dem'a,is oals,o's �ie'­

gla:i,sl. A il,iquridação' e dilS¡tri,­
bUI:ção do léI'pti,v'o, s,e.rá deH'­
be,rada' em Ass,embl'e,ia Ge�al
'Ou, ·em' calso de falta de,s,ta,
de a:oo:rdo' OOim la Lei.

§ único,: - A s'Odedade',
pOl1ém, não sel di'slsiOilv,e' pO'i"
morte olli in.t'8ll'd:ção de, qtUtal­
que,r 'sódo, continuando Clom

o -repneslenta,nte, oUt the'rde'¡,r'O'
010 sódio, -tialleddo, ou ¡inter­
dito:, s'all'vo, ,s,e' 'e,st'e,s ·de!c¡idi,rem
apalrt'alr-'sle, _

dial sOloi'edade.
Nielstles calsos:, prooeder-,s,e'�á
a ba'llanço el OIS the'rdek'Os O'U

Iro8pre·s,entante,s db sóc:o fra,le­
oido, 'Ou interdlito, ,reüebelrão
° QlUle' s'e 'apun8lr pe,rtenC'elr­
-'ithe,s,.

13.°: Para, os plieitos
,em erg,enlle's dielste's .e'sltatu­

toS., entre o·s sódlQos e' sleus

'S.u:OOISiSOlre'Si, glelrento8s., pm­
ouradiolre,s Ie l:ilQ'ulidatár,i,o,s, �i-

. ca 'es:ti pUiI,ado' O' foro de Fa­

ro', com, 'e'xpre'ssla renúncia at

q ualiquelr outro'.
1'4.°: - ÜlSI casos omi�s­

,sos ne'ste's, es:tla1tutos, seirão.
deiOÍd: dios por deHtbe!r:a.;ção
daiS SlóoioIS,. em Ass,embl'eri,a
GeraL ,e' plell,a,s 'Ieli,s, ,apl:i oáve,i,s' .

15.°:' - De' .atC'ordlo' com o

a,rt.O 6.° são, de,s de, Já, nQ­

mea do,s' g'emnt;e's, da' sode:­
dada, os s,enh¡QIl'eist S,andleir
V.an Ge,lder e Oitrk Theodo­
rus Dellrfo,rtlii'e,�

EstéL_ con,formel 01 b<rig!inlalli•
Cartório tNótalri,al' die' La:­

gO'a" 13 die Outubro, de 1977.

A 2. A1jludlante,
a) Maria José Correi1a;

Bravo

SENHORA
Ace,ita 'br,artalr de bé:bés.

Máximo ZeIIIQi. Expelriência ,e

cuida.dbs matem,ali,s'.

T.natalr pe,lo telle,f. 63067 -

LOULÉ.
(3-2)

QUARTEIRA
VENDE-SE

APARTAMENTO

A 100 metros da praia, com

3 assoalhadas.
I n f o r m a telef. 62328,--,-­

LOULÉ.

..
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PAPEL
I

- A inflação galopante dos preços e exportação
aumentada em prejuizo

«A 'pa'r dæ inflação galopante n06

preços da sua mætéria-prima essen­

cial (a, 'pruSoM de papel que em Ages­
to sofreu um aumento médio de cer-:

ca de 50%) os ioduseriais transfer­
maderes de papel debaeem-se ajnde
com a :fa,lota dessa mesma: rnatéria-pni­
ma 'pam assegurarem a continuidade
doa laboração das -ernoresas», afirma,
ern memorando, a Associação Por­

tuguesa das Indústrjas Gráficas e

Trænsforrnad'oras de Papel
A soma dos aumentos cie Mærço e

de Setembro deste runo - este úMi>
mo em consequênoio de :despæ::bo,
datado do passado dia 2, dio secre­

,tário de ,Hstado do Comércio Interno
- ci!fIla-s'e ·entæ 40'e 61% pam 'Pa­
pei's de eS'cri,ta, .(!inÚJle 49 e 90% pa,ra

papei,& de impres'são, e!1Jtre 46 e 55%
Ipa,ra; carlol,ilfl·ar.; e 'e!1Jtre 52 ,e 75% pæra
krMt� e embæl'age!1JS: _

Enotretænto o diploma que es,tæbe­
�'ece ,novos, .pre�üs pl1evê já novos a,u·

mentos dentf'Ü de 'três meses, ou s'eja
a 'Pa,r�i'r ·de Jænei,I-O de 1978.

,f}sta s,i,tuæçã,o, -segun.do 'o memo­

mndo já referi·do, provoQoca apreen­
�ões en'tre .os 'empresári<os grM icos, e

.i'frsegurooça quaæto ao nC'I'm'3J1 ·abaos­
,tecimeMo dos váriüs ,ti pos de papel
110 lIIlepcado i,ntemo, pois não eX:6'te

L O U L É

t
AGRADECIMENTO
MARIA ,DE JESUS

,

PIINGUINHA BORIR,ELA

s'e,us i'rmã,os, sobriniho,s e

,re's,t,an�e, famÍ'lli,a de's'ejan do
e'vita,r qualque,r �al·11a in,vO'I'un­
tári'(l} po,r dles,conhetCimento
.de mo'nadas e illeg,ibi:I::'oalde
de ats's,inaturas die todla,s as

pe,s,s'O,a,s que de qu'allquer
fo'rma Gompar1lillihamm da
slula abr, vêm tomar públi-
00 6 s'elu ma,:,s penho'nado
a'g,radecimen,to 'a quantos se

inte'�e,ss,aratm pello e's<ta,do de
sa.úde da. s'audo,sla exV;nta
duran,t'e a' d'o,enç'a, que' ,a. Vii,
timo,u e bem a's,s,im ao todo,s
aqueles que a. aoompaln,ha­
ram à sua. última morada.

'. ::f.'.-

do mercado interno'
já pcssubibidade de aoasteoer ':onve­

nienternente o mercado nacional, com

c'; consequences prejuízos para'las'tos
sectores da activid'ade 'económica

quer. no campo da embalægem, quer
no campo burocrãtico de,-,supm·te a

toda 'a adrrrirrístraçâo, pública ou pni­
vada.

Ais causas da escassez dos princi­
pais tipos de papel ,no merendo in­
terno são, segundo os .indusmais, as

seguintes, 'em connugação: Aumento
substancial das exportações de .pæpéis
nac.onæis; maiores restrições às im­

pcrtações de ·papeils estrangeiros: au­

mento da consumo de papel no mer­
crudo i,nterno, e a deliberaçã,o dos

produtores nruci:cnai6 d·eix\l'rem d� fa­
briocar cer,tos 1ipo,s de pæpel, optando
'Po.' ou'tros mais rentá.ve:,s- 'em ·termos

indu'5,t.r.i ællSl·

(De «O PJlimeJtm d'e JaneioJlOo»)

A VOZ DE LOULÉ

Nem Ierraæentas escapam
it cobiça dos gatunos

F.o,i há di,as as,sa,htaJda a ?:'reca­

dação de um prédio em oonstru­

çâo na Hua Ascensão Guimarães.
Em. dois arrorrjbameruos cense­

cutivos a g'aæunagem conseguiu
furtar diversas ferrarnentas. iln­
dlu,indo urna rebaobadora «Black
& Decker». de til�o i,ndustria,1 e

,'uma moto-serra (�M'élIclolo:ck».
Possivelrrrente. os objectos rou­

bados destnar-se-âo à venda ao

dssoarato e por qualquer preço, a

não menos escrupulosos «rece­

ptadores».
Pena é que ao menos nãó se­

jam ut:llizados: para trabaího útiL
não calma penitêncja. mas corno

s'alllv'a,glu3,rda de inlOl'¡nações nada
recomendáve·i s e i,n d i soutivelrnerste
arr.scadas,

Téiintas veZ!es v'a i o câlnltaTO à
-

fI J'Oot e. que I,á pe,nd'e a
�

a s a.

S'e as .f.err.almlent8s vão s,erv.ir
p'ara nOlv'o,s a'ssa'lltoos, mere'ctem re­

dab raidos ca,siúg o s o s auæores das
�a.ça'n>ha s.

ACTIVIDADE MENSAL

dos Bombeiros Municipais de Loulé

Dlllranpe o pas'sado. mês, de Setem­
bm, a cor,po'f.æçã-n das Bombe:·f'Os
:M;llInici'pa,is' die lo'ru!é, des'env·oJ'veu·
8 �ctividad.e æs;;im resumida:

COMBATE A INCbNDIOS - 1

óm Alma'nei.l, l' em Y,iuamouora, 1 em

l'a'l"fãigil, 1 em Ba.rra'\l,w do Velho,
1 em Boliquei,tb'e, 1 'em Viku lSol em

Vlil.amoura, i em MUltos dæ Picota

(auto ligei·ro) e 1 na E'�tação de
lo'ruLé (traotor a!gríwla).
TRAN�PORT.E NA AoMBUlÂN­

ClA DE DOENTES E SINISTRA-
DOS: 86 .

SERVIÇO COM CAMIÃO CIS-
1 ERNA: per':ufs<JS quoti,di'aono'�s de
abæstecimenoto púl::hw dentpo e .Ema
da área conoce1hi,a.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS

CENTRO DA REFORMA AGRÁRIA

FARO

Proposta ao Público
, O Centro R. R. A toma público que está sujeito a

propostas em carta fechada o arr'endamento da fruta do
pomar de citrinos do Morgado da Lameira, freguesia de
Alcantarilha, concelho de Silves.

Aceitam-:se propostas até ao dia 31 de Outubro às
15 horas, altura em que serão abertas -as cartas recebidas.

.

O Centro reserva-se o direito de não arrendar caso

as propostas não interessem.
Todas as informações copwlementares podem ser co­

lhidas no próprio local às horas normais de expediente,
ou no C. R. R. A, Av. da República, n.º 174 em Faro,
Secção de Contencioso para onde devem ser dirigidas as

propostas.
Loulé, 12 de Outubro de 1977.

O respomável pela Administração do C. R. R. A

(assinatura ilegível)

Bino Scarllaty
/

(ALBUFEIRA)

BICICLETAS ABANDONADAS
BENTO CORREIA, proprietário da oficina de re­

parações de bicicletas no Largo de S. Francisco, avisa
por este meio todos os proprietários de bicicletas motori­
zadas, que foram abandonadas na sua oficina, .:que de­
vem proceder ao seu Ievantàriíento no prazo de 30 dias
a contar da data da publicação deste anúncio.

Considerando que alguns dos veículos já foram aban­
donados há mais de 10 anos, desvincula-se desde já a alu­
dida oficina de quaisquer compromissos e responsabilida-
des perante os respectivos proprietários.

-

FALECIMENTOS

Dr. João Maria�de Barros
Santos

Com a idade de 71 anos, ·fa,l,e­
ceu ern Lisboa no passado dia 12
de· Outubro o nosso conterrâneo. .

prezedo arniqo e colaoorador sr.

Dr. João Marla de Barros Santos,
que deixou viúva a sr." Dr.' D. Ma­
�ja da Paz de Barros Santos, fun­
cionária superior da Hoa,di'odiifusã,o
Portuçussa e era pai·· da sr.' D.
Ana 'Maria. de Barros Santos Men­
des, casade corn o sr. Tenente-co-
r onel Alvaro Américo Caetano

Mendes, adido "¡',il',tar nos Estados
Unidos.

O Dr. João Maria Berros 'Santos
era professor reformado do elnsi­
no Jiceal e foi professor .do Liceu
de Oeiras durante ,Iarg,os anos.

Com a morte do Dr. Barros Saon­
,tos, Loulé perde,u um dos mais in­
teressados de,fensores das suas

tradoiçõe·s e do seu pono'gresso, coi­
sa.s ho,je' Gons,ideradas de somenos

impontânda para os jo'vens.
Durante muit.os ana,s' des,env,o'l­

veu insistente 'campenha na im­
prensa em prol da es,tra,da A<l,gar­
ve-Lisboa com passagem por Sa­
lir. 'Ü prablema do apro'vei,tame'nto
das águ3S das nossas ribe,iras atra­
vés da ,cons,truçãoo de barragens
também mereceu especial atenção
deste nosso c,onterrâneo, q'ue mor­

re'u sem ver rea,lizados dois dos
seus sonhos princ;pa·is.
As barra'g'e'ns ,continuam poor

Gonstru:r-se e a estrgda por Sa'lir
vai dev'aga,r, mas parece qu,e ,va,i.

O saudoso extinto era irmão da
sr.' D. Isvl,da de Barros Santcs G,on­
çahfes; D3sada com o sr. Joaquim
Gonçalves Ca'cihaço e cun.hado do
sr. Ge'lásio Cabrita, casado com a

sr.' D. Aida Cabri,ta.
Deixou 2 netos: Jorge Manuel

e Rui Alex3ndre.
À famíl.'a e,nlutada endereça «A

Voz de Lo,ulé» sentidas condolên­
das.

Página 3

Francisco José

Com a idade d.e 55 anos, faoIe-
ceu no H,ospita!1 de Faro, no pas­
·s·3do dia 16 de Outubro o nosso

p,re'zado ami,go sr. Francisco José,
'l'écn.:lc,o do' cOlntencioso da Ifrma
Norow,est HolsJt Portugal, de Vi­
lamo'lira e pessoa muit,o ·conhe·cida
no A'igarve.

O saudoso extinto dei'Xou viúva
a sr.' D. 01i¡li,:¡ do· Carmo Corre:a
J.o sé e e ra 'Pa'i d o sr. Má ri o Ülctá­
vio Corre,ia José, ,casado com a

sr.' D. Mar'a F,i'¡'omena Mor,ais Cor­
'reila José, An.tónio Fmncisco Co'r­
reia Jo·sé, D:lSado ,com a sr.' D'.'

PESSOf\ts
Maria da Conce.çâo Correia José
e do sir. Carto s.Manuel Correia Jo­
sé, casado com .a sr.' D. Maria
Teresa A.ço de Matos Correia José.

Deixou 2,ne,tos: Ricardo Hlilpe ,e
Constança Aço de Matos Correia
José.

.

À familia enlutada endereçamos
sentdas condolências.

PARTIDAS E CHEGADAS

Vindo da Venezuele. onde há
anos reside, encontra-se em Loulé,
em ,g:ozo de férias, o nosso contar­
râneo sr. Manuel Rccheta Coelho.
que se maz acomoanher de sya es­

posa sr.' D. Marja Cavaco Correia
e de seus fiilth,os Arlésio e Manuela

Acompanhado ,de sua 'esposa,
S.f.' D. ,Fe'lismina A,lIho e de seus

fiolho's, relgressou à" A,ustr,ália o nos­

so Gonterrâneo sr. Jaime ·Aglosti'-
nho AI/ho, qu,e passou 3 meses
de ,�érias no AI!garve.

Livros Novos
HISTóRIA DO SOCIALISMO

Ccm a, recente publicação da «Hi.s­
,tória ·do S.cri¡"l,j'smo». ·em ,tres vollu­
mes 1fl3J cO'!e:ção «Saber», fim 00 Iei­
tOl a dispôr de mTlæ abra 6ériUl qu'e
.es'tuda em profundidade ar.; ,i-deiaos
soóailistas' ac 'longo dicIS �empos.

Nã,o é possível ,compr'eender () so-

,clalli'sln-a 'alctuaol, n� suag va,riaoda:s
cür.r·enotes, sem Cocnhecimento sér,io
æaqui,j,CJ .3! qu'e se coonvenciol1!o,u oha­
mar o «'proto "s'Dci,all,i'S'illo'».

A «História do S,xj¡a!I,iISIillO», doe
G:an Maria Bravo, é l!illl væli'osís;;imo
�cnt'[.:.bu,to para esse c'Ül1'hedmenro.
Atravês dda é .pOlSslye[ colher a r.e­

laçã-o que liga o() prO'to.;;<iciæhs'mo ruo

«_,;'oci·atL'smo ci·etl!tÍ'f,icc'» de Marx e

Engel's, e i,dentiofioca.r ü núdoeo e a

'Üfi'ginatl,:daode duma corrente de pen­
sMIlenlo cuja mode,.nid'ald'e se r·evela
J1á jnf,luência que vem exercendo !>o.­

bre ao 'reflexã'Ü ·sccirul odO\9 nOS05015

di-aos.
Aurar: Gi·a,n Mari,at Bravo Bd.iror:

Franós':a lyon de eaMne,. Cæsa'- Edi·
tora: Pub¡'i,mções EUofopa-América.

MELHORES COMBÓIOS
Ul.trapass-a os dez mi·l,hões de ccn·

tos o valor gllo:baol do contrato há
d;as as'sinado entre al Go.mpanhia dos
Caminohc,s de Ferro e a Soretfame,
para ü forneci,mento de 515 no,vas

auton1oto-ras, carrmiJgens e .[.ccomoti­
vas.

de pura cola

!\CEITA CONTRATOS PARA BAILES E

ESPECTÁCULOS DE VARIEDADES EM

COLECTIVIDADES E FESTAS, ACOMPA­

N"HADO 'PELO SEU CONJUNTO PRIVA­

rIVO «EKO-74».

FADOS - CANÇÕES - FOLCLORE ":

TRAVESTI

BOt,IQUEIME - TELEF. 52211

Cola CROL
REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Cola CROL
Exija o refrigerante de

e será melhor servido
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Recentemente, nas colunas deste
jomæl, �ail feito elogio meritório, du­

ga-se, ao ,tralbrullha desenvolvido pe!a
Câmara iMlIIÍlic¡'pall em vát iæs artécias
da grande zona campinense.
Nai reælidade urn bom número de

.ruæs daquele zona Iouletana foi, 'pa­
vimeneada, ,tl'a/zendla com 'soo val.io­
so bem-estær âs pessoas que mli, resi­
dem e -æ� mubomobj¡j'i�,tms ql]e por miá
têm die ,�r,aJnSij¡ta¡;,

Ccœtudo 'aJS peslS'03!S1 interr-ogam -se

oom a/ aproximação, aliás, chegada
dirus chuvas primeiras. Uma nódca
fioa ern todo () ,umbailiho feito pela
·Câmwta:. Em allgumfllS desl£a1S ,mæs -os

']!alOJci-SI 'enconrr-am-'s'e pm '�ol'ocar, em

b()læ 'l'ænte, [p.orquê?
Um outro mspeGto qu'e deverl'a me­

,r,eeer ,a, æteuçã,o do pel/oufIO c·ompe­
'teŒte é a liS,pécÍle de 11Ãb-9�1l0/ vaMd'(JI/I­
?jc;'\ que,. vi,roo do ·100-0 diO d:ep6s'i,to
die águru ,entra pel:a ; 'Da M'ons·o de

. Allibuquerque e vem 'aJté qUalS'e à hve­
:!lid'aJ ],ooé da: Cos;t.a; MeaJllha. BSlta
«vallleta�) que I'i'erv,e, '>fiO inverno aJO

e5'wrument-o drus á'gualS pl'u'Vi-a,i,s e no

verã·o æGi Ihtnçà:mento die ,toda a s-ort,e
die ,QI))ljectos que flO Ilongo dos l,ongos
dia,s die verã'o I'æncrum cheJ"r,os nalU­

-seæbundŒ, ·esltá s'u):ei,üll ruind'a! 310' ri�­
co de s'e ver ·es,tupida com ,pedralS,
·lruta\';1 e ma�ei.ra\';. :por debaixo ,dæ Œ­

-S1lJ de rul@um munícipe BS'Peremoo
que 'o pel-ouro campe-teñte '.'c,l,te 'em

poueo <Ia: IS ua atenção pa,ra ·este

,prOlbliema. -Pæf·a já e a!ntes de mfÚS
é d'e ,elGhema! impor,tâ-nciæ a ·¡,jmpez-a
d'eslta «va!heba», e die -s,eguida- ru �ua.
cober,tum.

Umru outra: zon,a que œo fim e ao

DA C,AMPINA
cabo se integra na zona Carnpiriense
é cJ tão Fadado Bæirro Mun icípæl,
votado ao abandono quer pelos ser­

viços oamarámos quer pelos próprios
hæbitantes. Na que respeita aos pri­
'mei fO'S deve-se antes de rna.is assina­
lair ,a, pouca assistênciæ à conserva­

ção ¿'OSI imóveis, conté de arU:lUJstC's,
,['impez·æ das ruas .interiores e circun­
dia/ntes, O abruroooOl é completo, iin,i­
cíado ¡POIr uns e ooneicuado par ou­

oros- Quanto moo ségundos, 00 mo­

nadores, também é verdade que," 'flJl­

guns, nem todos. pouca atenção pres.
,tam aos quio.tais maneendo-cs n'um

estædlo hISÜmolS{)-. Gonc�etrumente ()

qU!e quer,emols dirzer é que -o' estaJdOl
,do iBruiuo M'unidpa;l, que deveria
�'ef uma rulieg¡re e hMi,ta :z:ona halo-i­
Itæci-oo:rul, é fræncrumeate hClfrível.
Ql1em pOlr aquella6, bmnd'æs, ipaJSlSieÍlæ e

ruinda! mailS, quem nel:e ihalbital, o 6'eu

eSitrudia :é dewllædlou:; qUIDtæis �ota'¡ -

mente æbaJndollJad!oo, ibaJr,ralquinhæs de
mad'eim ,e die Jata: ,d!e ,tOidia. al espécie;
a rhusltoo da alltum dalS' '�aJSaJS; ipæredes
po:r pi.mrur.
Na peri,feria! d-e&te Eruilf,ro exÍJSlte,

,e permi,te-:Sle ,taJmbém, uma ·c,ompleta
ol:upwção! d'os /venI'en,OSI ella Câmara,
como s-ejam, va!s'adb1l'(,o die ater.roS'

oudle os rrupa'z·e� da If<ua 'ou do :¡3rui,r­
ro se «iJu&trrum», cemiltério de carros

]'igeiros 'e pesrudlos -ande os· «putolS»
do ba:i,nro coo,S/broem rus lSuæs .i,1 usões
die «motorj,sta's», dænœo as-s,im um

æspecto de ruhæŒdono, ,um llISpecto de-
6Odtldor na!diaJ -æc·ol'hedlor para quem VI

vi's'i,tæ e Ihæbilta
Os nas�os

.

V-OlVCIS' sito fOlrinulad'os
pæm qu'e 'em CO(]ljunt.c" Q Preslideate

AGRIADECIMENTO À POPULACÃO
.)

LOULEIANA
,

DO COMANDO-GERAL DA G. N. R.
Fa; ru 8 d.e ItvfaJi,o 'Pæs,s,ado que

L'cIUM rectibeu œ v,ns·i,tru dæ ·r.epUitrudia
Ba!ndJæ dæ GU!mJ.1dæ iNaóol:l!ail /R,epub1�
cruna, a quæl �>ob 'ru n:¡gênóa do cæp.
Alves Amorim, proporci,onou um

¡'uoUv�dá'Vd c-onceDto no Cine-Terutm
Lou!-etæno.
Como penhor ,de æpreço e ali/ta

c·onslidera-ção t/oi Qlf,erecilel'a, pel,o Pre­
s.icl'ente do Munidpi,o d'e LouJlé, em

rei:>r�enta:ção d6S1tar ;yil;a, ·uma: pega
de cobre da æutori-a do 'aJrvesænmto

locæl. _

Bm aJtençæo -ao acolhimento prodi­
grullizædo, o Coma'ndænre Gemi' da
GUairda Nrucio'l1'rul Repuiblkru!1:a, gene­
ra,1I IPæs510S IBsl[uer,z ender'eç,ol� a \5e­

gLDi,nte canta: ao PIes,i'¿'eate ,dlru Câ­
mæra! ·de Lou,lé, ql1e- pa's'srumos a

træo:sc-r'ever:

«,Ex.miO Senhm
Ve[J!hot penharad\lmente, ægmdecer

a V. Ex." ao devta da ffiaJravi:llhOl'ia
peç� ar;telSanrul que, 'em, J'ulga:r de d'es­
talqU!e, f icrur-á æ mrurcruf a/ pruS\5a'gem
da !Banda de MÚ6ilca des,tæ Gua'Ida,
pm Loulé.

Cumpre-me ai,nda em meLD nome

pes'siOflJl ·e -no ào!s ,eleme!lJtos' que
coos,ti,tuem a Ba!ncl'a: ·de Múska, wl·j­
outalr que V, <Ex." �ej-a !i'n'térpret'e, jŒn­
,bo dlæ poipU I·ruçã:o ,1:ouldaJnil, dai -noo�a

grætidão pc.r rna:ils ·esta pr-ova de cru­

rinho que foi da!da!».

follgæmOl8 muito em que es,ta no­

,tíci-a ,tenhaJ megad'o à «Voz de bnl­
.Jé» -rutra'Vés de IUJm -oHcio que 0I0S1 foi
enJdlereçrudio pel'a Câmarru !Municiprul
de ,Loulié, pailS ,nã,o é háJbi,t,o 'aJ edi,I'i­
d'æde l!<eorul ,t,r.an,smiIÜr-nol>' ac-oatec i­
mentO's de ·i,llJ!·eres�e públiico.
No ,r,egime vigente, .an,tes' do 25

de Aibri-l, taJmbém já eraJ aISS'im 'e nós
nU[J!:ru deixámos de ,Ialmentmr fi¡ illadi­
fer·ençæ e fruita de rutençãd que !\epr'e­
senta! parai' a popul.ruç,ã'o ru a1usênci-a
de es'dalf.e-cimentos, por pær,te dlruSl en­
,tidJa,d'es ofió,a1i's, de prcibl'emæs, que
dlhe dirzem !(-Espeilto.

!MaiS' ægo'£a! JlrumeŒtalmOl'i fIl;nd'aJ maJi,s

pmqu'e o pa£& ,v'¡'v.e hoj.e (e felitzmen­
,te) em -regime dJi.ta democrá.ti.w 'e,

'entr·etfllnto, a! 'imprens'a cOlntinua æ lier

pIe.t.erid'a! mes'inE} qUaJndo es,tá em

. cmuS'æ a .dilVuIIgæçã:()I de aotíci'aJ6 qu,e,
pela �-Uj!¡ 'ThaJvurez·a, interes-s'rum æ ·to­

dosl CIS llau,I'etrul:l!œ 'e em es'p ec i flIl a-os

alUlS16ntes.
É ,ev-id!ente que a Câmrural de LOIU­

lé œ-o verá com lS'wpfllviru es.te n05�'O

,repæro, mrus n6s 5'entimo-no f-orçflldoo
ru ,dlhzer es,tæ ,dJeplmávet 'Verdrud'e palra
que -os nCISIS'OS �eÍltO'r'es não eS-llrunhem
que nem lS'empre «A Voz de Lou,Jé»
d'i'SI:ODPai sd:xr,e Loul é c-om a!queI'<l! fIlS'-

6li!CLuidooe desejáv-el, p'0j,s' é prura ,i'SISO
•

que nó& (<<Voz de Loulé)}) exiiSlti­
moo·

Jovens como Luis Pereir-a prometem
uma sociedade mais justa e equilibrada

(C,o.m¡'¡�tlaç!no da pdg. 1)
tido de ·00 chaJmrur à reallli-dadle dalS
millas, ·vilSl!'()1 -o tfa-umtÍlSmO' lS'er preju­
d,ici�1I em ·tadiCiS ,os' a.speotclS' d� '\Iid'a

oocid.
Nã-o .tenho a hünm die conhecer

LwlS' P,erei'ra mas 00 ['er al'; lS'u(IlS ('ha­
mad'a'S na 6,�vild'o dCI ,desperta'r pa,ra
melhor qu'e se impõe, �jnbo-me -trænlS'­

Ipor;tædCl ru a!hgo supevi,or que lUma

'V,ez a1lcaingMo ¡p-or todos, os s·er'es' hu­
maJ1101S, 'pno.porei-onær,ia -o bem-,esltaJr
colecti,vo qll!e mlmejamos, e vern SJen­

,d� ,r,etaJrda:do pel-o fæn'aü9mo ideoló­
gico de dletermio:æd:os' d!il'ilgente� poM­
,ti':œ, que mæi5' IPClff ânlS,ilaJ die ,podler
que por amor aos �eU9 ®emellhaJntes,
vêm, Ipor todlœ 100 mei·os' ao Sleu 311-

caJn;(,e, 'rec'e[JIs'eruod,o ·ædIept-o!S na �iÜl(
ipatl1ve ·im:ulltoo, e por.talrltCi malll f-ot'ma�
,dios, prc·nbc�· aJ \Semea'r o ód i-o e a

v,i.ngænça"
Falzer a,UIl m .flSItelS não é ,tar,mit

fácil, maJl'i' por ,es,tmr conv·enc-ida que
todo¡¡

.

os s'eres hum'aJuos 'são cenbro·s
d·e ca;ptaçã'o ,e i'Drædia'Ç"ã-o �e mi,osl de
,lllL'Z d'ru ordem es¡pi'ni,tulfl'l, que o po­
,der die árræd:iæçã'O die Luís Perei;ra
.aJu.merute die dLai Ipmra dia, pa,rru qu,e
tOalpta'¿'o pel'OIS meooSi lesclær-ec'idos,
CaJUIS'e, nes·tes, dei,too pOls'ilii,vos que
6'ejrum die molde a! torná-II'OI8I mrui\S1
.cQll1JS�i�ntoo d'æs 'reahidfrudes' qu� im­

;pcdæm ruo pf>ogre&so da, hulmooi'¿ta:­
de.

PISCAlRRJIITA

da: Câmara, OSI rncradores desta zona

,e 'CIS æesponsáveis por este serviço na

Cârnara Municàpæl' e ruLo.dlru al Assem­
hhjiru Munidpa¡� ,e toda ·m }unt-æ -de
Freguesia, não 'só ,o Puesidente, con­

juguem ,eslfOltgOIS no sentido die pIO­
cederem à IlimpelZjIJ 'e anrumaçâo des­
Ite Bæinro, q¡ue mo iim e æo cabo é
de �dlos nós, �ioU!letmno5·. Es,tal llI�çã'a
visará não só criar condições de me­

Ihor ,,,,wer para 018" habieæntes, como

tarnbém evidenciar ,tOlda æ capacidade
die respcstæ dio serviço competente
da Câmara iMunidpæ1.

.

œEGÓRIO OB SOUSA

Vandalism� e' gatunagem
anunciam-se com desaforo

em Loulé

(Co�z�m�¡'aç J.d, d'a pái 1)
'vidlo 'pasiS'w-elmenJte às condli'ções' .de
vuln-erabiu,id'rud!e que alSl portrus e mon­

,nra� ·enlVi'¿mça!daJl'il do I1et-evido œtabe­
,lecimel:l!Uo 'olfevecem æolS ,ine8Cmpulo-
6ClSi n a'rá-p: as',

Illld�endentemente dio If '0 u h °

que penpetraJraJffi -os mi,lian tes ¡filSca­
Iflllm e d'aJni¡fücæraJffi com lUm dliamante,
-pwvav,elment·e, o 'v,dro da pCl!1ta 'e,
'�(,Al1 umæ -ohsceo/id'atde,- ru -rríontra.

,Pe-lies v,ilstos es,te� enengúmenos .dei­
xruraJffi mos,brfllS n�o �Ó do .i-niSlbi'o:to de

Ira¡pj,na, ccrno r�cækrudias e d,i$torcjdos'
'requintes depmd'adlor-es e 's,ádic·OI'i que
oOI'i ,runJimam. J

.Pa!rece 'S,us'Peitar-'s'e die quem pra­
,tilcoU! este9 d1epl'orá'Vei,� acto,s, ·toda­
",ia, a fæhæ de !pwvæs _

condudentes·
nãO' permi,te a lYua detenção

,EnquænbO! ,j'9S0, o lV3Jnd�l,i'smo e a

grutU!nægem anela à s'ol'ta e à �édea
dargfll.
Até quan.do?
Só a .re6ignæção 'POfl>ultar, não dei­

xa ,die cCYmentar que taJntas V·ez'6S 'væi
'01 cântaJr,Q à fon�e que :Itá perde fIl

aiS·æ -ou se f'a'z em CaJCOSl.. A��lim lê a

somte die quem ,es,tá s'U!jei,to � \5'ofil'er
.¡Es cans'equên'CÍ'æs' die des-æti-nrudlœ ac­

ItOS.t

ili au.tomóvei,s es,tfllcionados nru vi'a­
,trumlbém têm ;9idlo all'Vo da gætuna­

-\!?iem.
INa' RUa/ A's-celJJSæu GuimariielS 2

�(TrutOO» foram lSurpreendidbs tpela
¡P'oJ,ícia. e fugilfalm ruo 5'()ffi d e ,�i.ros-.

... MalS o ruutomóv·el, ficou.

Preconização de medidas

para o desenvolvimento

do Algarve
(CotJ'l�mlfMçJ,()o. da pág. 1)

tre'g'ue ao seu cOlbert:o espe'CÍIfiico,
com !nUimerosa.s !obras, de -retenção
de 'águas da Idhu'w� disseminadas
pair tOlda rela, Ibem comp' O a:larg,¡¡­
mento Idas pe'quenas ·áreas de re­

g!a;d,;-o.
Na- s'equ,ência das s,uas eX:pl-ora­

ções 'aquele g'ovemante· o.cupou-se
,também de 'uma -relde' de comer­

oi.aHzação, apio,iada: em 'cooperatJi­
va,s" que- i'nte'IWenha de forma a :fa­
zer reverter para iDS· agJ,icu-Ito-res o

valo,r inte,g,ra,1 dos se,us produtos,
e a:i'nda Ide serv:ç,os a- inlte'grar nos!

mu-n-i:cípio,s de ,re·co,lha e, tratamen­
to de 'I,ixo·s e esgo,�f)S, c'om o in­
tento' de devo/l:ve-r aos SOlIos os

materia-is: bioquímicos del'es ret:ra­
c;los.

Q-uanto a-o ,turismo de 'luxo, o

se:oneltároi,o de ISs,tado aco!llneu o

pa·recer da sua ,oonfin·aç,ã,o a zo­
nas, bem. ide,finidas mas na obser­
vâ,n-oia de certas cond'ções, desde
que não ofenda a paisalgem com

vol umes exagera.dos ou que, alargue
as suas Idimensões, o'u de'gra,de a

zona do domínio pÚlbli-o.o maríti­
mo.

N,o con,cerneMe à 'cr,iação de·
pequenas i,ndústrias al,v-itrou a sua

pmDferação por tOldo o Iterri,tório
d'edi,oa:das princi<pallme",�e' à' <t'rans­

fmmação' e conservaç,ã,o dos pro­
dutos exceden,tes do IOon'sumo· sa­

zonaI, asslim 'como o ,incremelMo
do artesana,to local.

O ZÉ NA EXPECTATIVA:

TEMOS' OU NÃO TEMOS UNHAS
PARA GOVERNAR O BARCO?

O Zé deka m(Í¡O! li! tudo, e al inal
está em Itodla a paote- onde ü traba­
,Ilho se conjugal sempre presente e na

'Pr,imei'ffIJ pessoa.
Salbé bem quaneo �j¡go,j¡fÍJCa: I\1lIl

cærro desarvorado' e em d'eoræpagern,
um oævælo cern o freio nos dientes e

um barco desgovernado pela violên­
cia dlru tempestade-

Prura' tudo 'O Zé ;tem ru 5IUa pana­
ceila: e nestes ClllSOO () siilllaJPilSlIDO não

'Pode �er -awrm �'e ,nã,OI �(,unhas'»' bem
f,i'Dme� paJr'a! iSleg,urrur o v,oTmnte, ai'S ,re­
deas {)IU {) \lleme, conforme as �i,tua­
ções.
O Zé rutento c-omo es,tá, embora

nã-o alored!i;�e que é 'o! povo, ele mes­

mo qwem mailS ordlena: (,um, d'os crun-

• ,ros die iSler,ei� c{)l1lJpbetaJ1ll!eme desatore­
d!utflldo), não quere Il·er æpænJhado,
de&taJ fei!ta, d1esrutento a'O desen-vollaJr
al! itodlæ al hrti,dæ dos' acontteeimentos,
poils" desde que s'e ¡PalSSO>lll aJ mlU!rmu­

¡(rur que PortUlgail iSle ,trruns.fOlfmou num

,llrubOlmtillI\io, onde I!IS experiênoial's
,c-ontilnuæm, não quer s,er tOinaJdo por
c-aibaitæ e prugalr por illntei[\()J as faiVaJS,

'Percebe -o Zé que é pJ:leci'S/aJJbeOtte
noo .pa¡tæmrures 'polJ¡tioclS mai,s eleva­
d'CiSl 'e ¡por i��,o mes.mo miIJÍJ& altr.eittos

àIS ventigens -da's ahturas, que 's·e está
Il! .travar uma ,Ilutæ que o Zé ol·assifi­
ca, no 's'eu &itmpliJs'mo directo de tra­

tær aIS CcÚ'aJI'i pelos seus dev idos\ oa­

mes, pærtid'ar.srno exaceroædo pela
sede die d'ominic-
Daí em re;lUJllt'adQ¡ das gu':.na-dlal!sl oræ

pfllra um ,la-do ora prura outro, ora

'pmm a' d ireÍlt-a: r-ra pare a! esquerda,
Ir·e:ei·æ o Zé que a barco perca a

uorte, isto é f.ique à mercê das va­

gæs, mai� alit er-0S a's' e porventura, pos,­
'S'i! Is'osoobmr.

Is,Va die 'ter unhæ� -pam aJSI oCaJSiiões,
,tem ffi'llJtlto que se Ilhe d'iga: pede
umla! vendædei;ra! aJr,te de iffiæI'ealr. Jm­

pltica: ellf" não pwpri-amente cCintral­
,fi.wr ·a!S c-ar-rel:l!te� dJominlalll,te'\ malS

æpr-oveiltá-las ,OtO $/en1Íldo maii& con'.'e­

ni'(lnJte, p()li� næOl dJev·em iS'er ignC\fa.­
d,rus· crutur,j'æmerJite

Em [face aos' ',s'eulS cOŒhecimentOIS
prá,ti-ws e praJgmiÍJ�iJ,:CIS o Zé eSipera
mfililS dlOIS ,tai"" 'i1]¡telleoturuils e juillgru no

,tal1l1lpo diO xadir.ez -nãu sle j,ogue, œrrns­
crudlrumente, no «I udlo 'Ou n-a�a!».
O mai� ,impartmn�e é smllVair -o brur­

c-o e faizê-,l·o chegfllr a 'Porto lS'eguro.

O ZÉ NIiNGUÉM

SALVAR A OBRA DO DR. ATAÍDE
lÊ IMPERATIVO

(a�m�inwaf�� da pág. 1)
nir, p-a'O¡'elnrtemente, ell:emellltOs es·­

pa rso s ,oon s·ideradps d ilgln-o's da· siu a
a,tenç'ã!o sempre aitenœa,.
Pre'cisame-nte pOirque o em­

preendiment() �ransoeode a œlp'a­
oildade f,ina,nceira deSIte semanároio,
é que, p,or isso, ,lanço um apElilo
a d:"lers'as entJidades, à Comi'ss,ão
Rle:gliiona,l' de T'udsmo eto' Ail,garve,
à Câma<r>a: MUlnliaipal1 de Loullé, ao

Go'vemo Civil de ,faro.
E de nOIVOI �oma 'ac alssunto pa­

ra a,l'alrg'alr a dimens'ã'o desse, apell/o,
Itomando-o ,extensivo à Fundação
GallouSite Gulbenkian, cuj,o ¡présti­
mo também pode s'er extremamen­
te val;0·50.
Como· já o frisou antes, va,i e,s,tl:!

,joma,l, publlilca,r em mpldes de fu­
Ihetim, c encantador Hvro- das
(�Moura,s 'Srrcantadas», umi diOS s:or­

ti,l�glio,s do A.J.g18IIWe iendário, o

qual culmi'nará com a sua reed i'­

ç,ã,o'.
Ta']. inida'tiilVa representará um

contribu!to p,¡¡ra a caus'a que este
semanár,io se prontiifi;oa: advoiglar.
Para a. pu.blicação do ,relferido' 1'0-

¡ihe,tim ldhamá'l1llos 'j-á, na aMerio·r
ediçã,o .a ateinçã,o Ido púbHoo, II'edor,
des:'glnad,¡¡menæ.e ·0 s'e'otor ÜOIVle,m,

que na cer·ta estará p�o�lundamente
inte·ress'ado na sua j'ej,tura,.
De:sta �e'¡ta, ins,i,stimo's em lem­

br'ar e,sse propõslito, que olporwna­
mente s¡erá anunci,ado.
Ante,s ;Plo,�ém da publ.icação do

,fo<lhe¡t;im prometido" fomelcerá es­

-te jiÜ'rna� uma s,ín'tese ibiolglráf:ca do
dr. ,Fra-n'cis,co Xall/·ier de A1,¡¡,íde
Ol,i,v-eira p'ara que' melho,r s'e c'om­

preenda a obra da· ·s·u:a- autori'a e o

es¡pí.ri�-o oii"'ti-I'an,te�que. a ditou.

,III Concurso

de Fotografias
(NATEL-1977

Temn!;�fI¡ no -próximo ,dlila 4 de No­
vembro æ da;ta de ·recepçã-o das: pro­
ValS ruo III C()IncuflS'O die Fotogralfiæs
dio INATJlL/1977

Os iOlter.eslS,rudcjS· -podler,ão {hrig-ir-�'e,
'POIr eSlCfli,to -ou 'tellefonic-rumeŒte, æos

Servi,gos· de Secreta!rilal <l<ru De],egação
de ¡Faro, a s,ol'i,JÍltairem 00 esdmreci-
mel1Jtos prdendJircl-c-s.

.

Concertos musicais pela banda da Força
Aérea Portuguesa no Algarve

(aOl!l!�m,¡¡aça,(/I d'a pág. 1)
tug-u.es,a, sob a re'g;ência d,o mauor
S:i:llVlério de Camp'os.
A ini,oiallilVa pertenceu à C,omis­

são' Reg:ional, de Turismo do Al­

garve, que co·ngra.çou a' co'lab,ora­
çã-o das Câmaras, Municipai·s de
Ta.vir-a, ,faro e, Loulé.
A Banda da FAP con-ta já ,uma

brilhante f,o'iha de se·rviços presta­
dos no âmbito· da a'otilVidade art:ís­
üco-mil.itar, quer paMiicip.ando em

des�i,te'S, -g¡uardas e paradas, quer
realizalndo concertos do mais allto
nível ail1¡¡stico" interpre'tando obras
de aUlto,res· mun-di,a,lmente consa­

grados. De entre .as suas desl,oca­
ções' destaca-se a ida. à A'iemaniha
em Setembro de 1969 como' re­

pres'entalnte das IForças A�m9das
de Portug·al no Fes·tival de Músi'ca
da- O,TAN, ·tendo executado um

concerto p'Úbllico ·na Câmara Mu­

nioipal de Kaisersl,autem, concerto·
esse gr,a,vaido po;r vá ri a,s· es,taçõe·s
de rádi,o e televis,ã,o allemãs, nor­

te-americalnas e' a,inda' para a BBIC.
No âmbiltio, de·sta desl,ocação rea­
I,iza tamb;ém um concerto na Fiá­
bn;ca Garns�innere,i especiall mEmte
dedicado a'os op'erários pontugue­
ses que al,i t-ra.ballham e suas famí­
lias. Inte.grado nos mesmos festi-

va,is ,exlihiu-se ai'nda em evoluções
d.e girande bálhan1li sm o IV i suall ",o
Estádio de Betzen'berg pe'�ante 40
mi,1 e,sp6ctadores que 'oom os seus

vibrantes a:pl.E"us.os lhe outorgaram
o segundo lu·gar deste imporntan­
te certame -internaciona-l.

iEm 1972 e 1973 'Volta nOlVamen­
te à Alemanha para tomar pane
nos Festi,vais de Mús·ica da OTAN,
respelcti'v,amente nas -cidades de
Mo'nciheng'ladbacl1 e Kaisersllautern.
Em Junho de 1977 ,desdocou-se à
Blél,gl:,ca p<l,ra tomar p,arte -em re­

prese'ntaçã-o das ,Forças, Armadas
P,ontu:glues,as, onde rea:lizou tam­
bém três >concertos·. IEm Uége
�ec-tuou do·is 'concertos enquadra­
dois na «Quinzena de Plontu,gaJ»,
que' se realizou naque,la ci'dade.
Nas ,oomemorações do <�o.ia de
Pontug'ah) re'a-lizo'u -concerto-ª em

Bruxel,as e 'Luxembur,go'. COln,fo'rme
foi aiiirmad.o: <�Estas ac:tuações
const,ituiram "lendadeiras jornadas
patrióti'cas pe,la divu],gaçã,o nã,o só
das Forças' Armada·s como do nos­

so P1aís para que .os no,sso·s com­

patriotas emi,g'rad,os se sentissem
ma,'s próximos da ¡Mãe-Pátria p'e­
I,a mensagem que a- Banda ,da ,FiA!P
¡he,s tr�nsm.j.tiu através da música,
portulguesa».
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C,RITÉ R10 S
Muito embora a profuoda enise

económica em que nos encontra­

mos"me,ng,ull!hlados continue a mas­

carar a'l'g,uns pwg'ress'os. feitos em

outros doménios. a verdade é que
al,g:uma coisa meínorou neste País
desde que, em 25 de Novemoro
de 1975, uma prjmeira in1ilexão pa­
ra a direita atenuou os dramáticos
efeitos das sucessivas ·guinadas
à esquerda anteriormente aconte­
cldas e que tão profundamente ha­
veriam de marcar a sooiedade por­
tUlgrUesa.

Quem ltiillfer dúvldas sobre a

existêræéa de uma e;�e,Citi,Vla melho­
ria" experirnente to:llhe,ar um jornal
de ihlá dois enos 10'U um exemplar
daquele «exemplem Boletim In¡for­
mat,ivo das Forças Armadas que a

5." Dlillflisão de má memória g'elne­
rosarnerue (apenas por 2$50) es­

palhava pe,la:s vendas de jornais
e onde s,e podiam ,ler s'aboros,as

peçasi 'lirtel1árias de qrue esta pe­
'quena amo'Stl1a. dá testemunho:

«(. .. terá ,que ser ,oonside-rad,o co­

mo sàhoæ'arg:em ao processo de de-

mocratiaaçáo a repetida inllf'o'caç,ão
de ,le'g:a:l,idade fascista e do ,Ie,ga-

( lismo jurídi'Oo, seja qual: for a e,n­

t.dade (que à sombra de tais .arqu­
mentes tenha vindo, ou' venha, a

retardar o saneamento político das
ins,tituições».
Mehhorou, diziemos, mas há

quem não concorde. Tratando-sé
die' um juízo de valor, a conclusão
a extrair fica eubordínada à pers­
peCi�:lva em que ,s,e situa o 'Su�eito.
Dlarl, 'que haua, g,ente que, ,p�l,o con­

tiná,pilo, alfirme que as coisas. do
25 de' Novemlbro para cá. não têm
cessado de piorar.

IÉ natural que assim, pensem e

a sua atitude é tão respeitável co­
mo ¡qrua'iquer outra, incluindo a da­
queles que se incaoaœtarn porque'
a recupereção do ,equ,iJ.íibrio social
se processa com demesiada len­
nidãlo.

O p,ior é que, de um 'lado e de:
outro, a d'es,esp,erançl8. assentou
aJ!1rllJiruil'l. E. 'Uffi ,pO�{l, .sem es¡perança
é �om.o um corpo' sem a.lma.

ER.

DIZER A VERDADE PLENA
No n.O die 13 de Owtuhro I¡mhh­

cou () jmnrub «o. TempOl» mali'sl \lJllIa

'

drus, S'Uws, hrubi,tua:ils crónilCM de Ma­
mÍ!eiI .dJe j>.oDtU!gaJI, e na quæl .s'e diiz a

�efJatdJe pvenru æcerea: <hlJ acturul, ¡poIH­
hcæ por.tUlguesæ. VllJI'e llJ pena 1ê-ola

ipæm mel:hor 's'e ænrulliz�'r o: que se

;prus61l1 hoije em iPor.tlllgrull.
É ,extell!S'aJ pær¡¡u s,er brænôçri,tæ 'frO

'll!OiSSIO !pequ'eno' jamrul, mws, parecew­
- n,c>s vaata¡jOISQ que a� oO'os's'os :1ei,tol'es
,l'ei,rum ao menDrS' a; parrrte l'efef'ell!te æo

iijlutne P,r'es'iJ"ente dru A'�s'emJhl'e:a; d'ru
�epÚlb1,�cru sr. VaiSlCo, ,Jæ Gama; (Fôr­
oOændes) que há dli�s fez uma; cur uo,­
s-Í's'Slitinæ «cttlSlcohentru» ,;,intetiza:dæ nals

palla"tra� qUJe ·0 'Ieiltor Nrui J'er:

••••••• o', o •••••.• oo. oo. oo.

«Vamœ, ægara, ,tfrutrur do Bspi,!'i­
Iti6mo IP rogresl'l,i\llta' do SenJho!r V rusco

dæ Gama IF'ernMtdres S'e o rul'l1diiJ'o
senhor é es'p�úta "c,u ·niJJo, nem 01 sei,
nef!l! vem ao crus'o. Mars qua!.. æ'''iIlesa­

-de-pré-,dle-grulio, is'eslSão med:iúll!Írcæ OOU

menI'Yrugem dOl Além qUJe ,Ilhe pel'mi­
'üu alflj¡¡Unwr qllle {)IS homeM dó 5 de
o.utlllbio Ise f.os<em ,todJOIS' 'Vli,vüs, qu'e­
rI1eri·æm (,orno IfiÓ'S, e defil!]�tiw.me!lJte, e

¡'r.l'eveœ¡�'elmente, o c3Jminhær para:
'UIm RepúMica: Sqcirul,is-ta ,em POR­
'DUGAL»? MllJS os mortos prus'Samm
algumru' 'Pnolcumçã,o ruo engfll!çada 6'0-

(iall,i\lltru-ma,rXli�ta pllJra faJar em nome

delles? E ,quem galrall!te ao' SellJhOtr
Vrus'co da Grumru que O'S mor,tas, ten­
db ,tmlla tbrugu'!1ça 'e ,incompetência,
não lS>e j,niarm, a cOluer, .HEar todos
'no MIRN e rudlalmrur, numa ovaç.iJJo
eSlbrondbsa, o Sen'ho,r General]! Ka:ul-

Mais empréstimos
O Govemo da Alemrunha Fed'eral

e,oI1cederá 'um 'empr6�tj,¡no de 70 mi­
lhões d'e mæl'COS para o .projecto doe
!offiga:ção fugríwlræ da 'Cova da Beira.

za de Antiirugal? Quem lS,abe?, Tudo é

pOS�;[Vell no Mundi!) dru. tfæntæs,i'a em

que Is'e move o Senhor Fernændles ...
P'o,IILtiœ dru Verdade?

lMæ� ars «desc,oibel'trus» dio {æmas'O
noo-Vrusco dlru Grumà s'Oci.a:l,ilS,ta:-ma:r­
x'¡'�ta, ,nruo �e quedrum pelo '¡;evarnta:­
mento ,e !hdierænçæ db ,grarnde iPrurtidio
do A'16m Túml�llÜ. Não seruhOtr! [)es·­
cclbriu, ru S die Outubro, diruta ru f i,xarr,
que {(Q fæsçi(5,mo red'UlZi,u-no:s às pw­
pOjl\ções diru noSlS� conformação ter­

ri�o,lfi.rul dill Idæde MooÍia: é a: que
'ITOS .res'ta: 'e' é com [SrrO que temOlS,
de pl101Sl'llegulir» As> mll/iú,sŒiliaos de
ISTO. ",ão dæ minha :res¡poll!sæbili,da­
de, pruroa: o 'DeilllOr perceber que para
este Væseo eJ!Œ Gama liSTO é o ac­

tuæ! �errj,tóIli{) dru .Pá-tr.Da :Polrtll'gue&a.
Mars não percebe,... BIlltruO o IFarsçjl'l­
mo ,não 'er:1l aquel!ie 'r,e¡gime j,mbeciol,
que «'t�mllJva»' es,tupi:darmerute 'em de�
fendôr, d'uJrrunte tr,eze runos, ,todiors CiS

.o,u>tros ,tellDi,tóri,os que [STO
.

t�ruhru
nrus ,eXltenrsôen æfnirca:nars? Ou ¡f'Oli: 1am­
Ibém: o FæscDsmo que, fez a Desrco­

l,onizruç[o ExempJ.a:r e ell!tregou {) IS­
TO ULtr,armæri,ruo à œrbiçru db impe­
·ri'all,i,smo IS'CNiético? Terá iSido Ma:r�
cehl'Ül Cwetano :quem rusrs.inou o AlC'or­
dio de Lu�!aka:? Terá s>idlo S.¡'l�æ Cu­
'll1hæ quem ¡pr,tlSIidliUl à Con,fôrênr.::iru de
AlllvrOf? Mars .õ «chefe» SenllrOtr Mário
Soænes, gruræll!tiu, œo diiISCuI'S'a:r em

.Ai1'eOlquer qllle «nós (os socialilS>tals)
não lpoderiarmoo 'ter .fei,lIO a ,descol'ol­
ll!i,zaçã'O ql1!e f,izemos 'e que noo honra
e no� prestilgiou i,nternaCÍlOll1a:lmen·te»,
s'e não £'os<s'e {«Ji esd"o�ço abnegado. e

heróico dios o(oaJpiltães de AbdJ». o.h,
's'eu 'VœsK:O dru Garma, explE'que .lá à

gente,entæa, quem é que !lOS' -redooiu
a !\SITO.: o 'Farsc��ma' que mruntÍ<ll!ha
a Guenrru pruræ nos defellJder da robi­
ça 'rUlS'sru 'Ou ,QIS caJpütã·es de Albtiili Gllju­
dados 'PO!!' <mós» CO'll! ;s!'1ja, os lSoóa­
lÍJSItrus') e qUie ,tudlo ell!tr.egruram ru(JI ¡pa­
,trão soOVliético? PoilfticaJ da Verda­
die»' ?

Juventude Sport Campinense
GRANDE FORCA VIVA DE LOULÉ

-
.

,

(COJZiI,i,11/Mf¿¡'O da pág. 1)
que norteiam as diversas mo dali­
dardes rpra¡ticadas.

Sobre esses passos, sobre o ex­

t.raordinário prQ'glres'sio "que 'a 00-

,J.eotiMitdade tem conhecido, e até,
sobre a p:nouecç,ã:o narCiiona:I' que a

secção de cilolismo rte1h gl�arnig:ea­
do, não só para o Campinénse,
,mas mui1lo e'speoiaolrménte para a
v¡'¡a de LOlull:é, lfaJámo·s 'Ciam o Pre­
sidente do' Cillu:be, Joãio Aruónfo
des SaJl1t0,5, 'e corm esse conheci­
do e indeifelOtíllf'el adepto da velocí­
pedia :IOIulletiana, o sempre dedica­
do e mujto secrificado. José fran­
Icislciol.

Come.çámo's, por João AIO tóñ i:o,
um Ihomem traballihaldor, que ent,re
duas ,oe¡pillhade'ISis. na, made,ira (elle
,é mar.oene.ko), 'começou ip ar nos
-relatar :o qrue é :neste momento' a

8iCitilvidardie doO J'u�entude Sp¡ort
Campfnense:
- ((Pa¡llan do de' FOTlEBOL, em

pirimeliro ,I,uigar, 'eu nã,o qu'em dei­
xar de desmentir energilcamente
�odas as artoandas" boatos e, c,allú­
nias que Icertas rpes$oOas miall, ,in­
tencionadas têm pr,olfeorido oontra,
.o .campinense, a:c'uS8lndo-p, enl1re
outras ,coi'sas, de ter prorf,is'siornais
na Slual equipl8" e' de não Hgar a:o:s

Ijo:gladoores die ··rLo'UiI-é. Tan1to uma

aHrmação, como ru outra, �,ão pm­
�urndame,nlte fa,lsas,! PO'l"q!Je o' Cam­
pilnense náo ipa,gou um tostãiO' a.

jOlgaidror nenhum, e a's 3.000$00
mensa',s que o Allexand'�inc rece­

bia, .comlO 1ireinadoor, eram to:tall­
mente ouooe·ados por um grupO' de
sóoios do· Camrpinense, que inolru­
si�-é, ':bonílaoram a ,s'eu ,earg,o Ito'das
as de'Spesa:s ,Ifig,adas <lO Itransporte
,do,s golgadares" Em. selglun do ,Iug.a r,
,é rfa'J.so que IO Ca'mpinense nào H­
,g¡a'sse aos jog-adores de' loruM,!

.

Ailém de ,a quaise to'talHdade da
equ:rpa ser res ide nt,e, em Loul'é,
nun,oai 'e'Sltiviémros llieohados a jOlgla­
dOi alligum., fosse el'e da terra ou

de fomo Algara" se IO '�:aoto de um

Ijoiglaldo,r ,re.s,idli'r em 'Loullél há POIU­
'00 tempo s€,nve para o catallorglar
,dre' �(mer,cenár,io» e de «Iforasterko»,
'00'010 fo,i' ,o :cas:o do SH've's, entã'o
es'te ano, que vamos ter na no,ssa

equipé!> ;(lllg¡uns rapa'ze'S (�retorn,a­

dos»., Ivã.o-nos outra' lIIe·z apel:idar
de ,(@orasteiros'» . .Q que é ,uma iln­

jru:s,tiça e não co-rre,sponde à ver­

dade»!

1IN!IICiIIAIDOS, JU!VIBNIJIS
E SIEiNlllOIRIBS NO :FUT;EIBOrL
AILÉ1M ·IOIA rEISICIÜlLA
DIE JOGIAIDORIES

Futeb,oll adentro, entrramo,s agora
p,rOlpri:almen<te nos números e nas

e¡qUripas:
- (�P.olis, ¡posso di,zer-'Ihe que o

Campinense vài apresentar este
an o t rê s eq u i'P'as de futebo,," ,fed e­
rada,. Uma d'e seniores" 'curjo' tre�i­
nador alinda e'Stá :por decidir. Uma
de ,juvenis, CIJ�O Itreinador ,é o Vi-

VIA G E M ÀS C I VILI ZAC Õ E S MIL ENÁRIAS
, ,

2 - UM POUCO DE HI&TõRIA

.Eruqua,nto não chegamos, ,à velha ,e

a,ætigru cæ::.i.tæl da Grécia, cá em cima,
no ar, recordarmDrS' que este pais é

membro da o.NU, do OCDE, da

NATO e do Conselho dæ ElLfoOlpa.
Há doi" mi,l, rulo.s prura: 1rás, 'os

gregos contr,ibui,ram com per.centa­
gem el.evruda :prura 'al form'<IJção da
chrumada civilliizaçãa ociidenta;l, da
qUaŒ pentencemœ. Nomes sona.ntes,

que nars Eswh¡,g ourvimc;s falrur, ·edi­
fj.crurrum uma cllJI,turæ que ,aioOdæ hoje
é rupr.ecuada ,e es,turdaJda. Quem não
s,c recorda: do:; nomes de Platão, rAlr­

quimedes, A'ri;;t'ót,el,es, Sócrates, Fí­

·à,ials, Müron, Heródoto, P.i,tágc.ra�,
Diógenes, Homero, Esopo, BS�llli'¡o,
Sófooles,' Eurípedes, PoHbio, P1utar­

W, eoc., ·coc.? É 'o 'pruÍ>s d.esltes ,génilc'"
que dent,r,o em 'pouco vi'Slitruremos.,
Outrora ru Gfécioa ,em U!IDa! cLv.idj,za­

çii.o rpo¡'¡'�JCamnte bà,strunte des,ul[]Jida,
ror úvai!rdades trui,s que cada, ci.da:d,e
era <:OIIllIO 'S,e [ÜI5>se um ruutên,tico país
iIiàepen�en.te., No entanto, sob o()

¡pooOto :le v,i'Sta espi'ri,turul, os gregos
eram ·unldo�, pm (<terem IO mesmo

,-,'angrue, a mesma Hngua" o,s mesmoS

odeus!oo e �ac,nifk,ilos COIDlllnlS>>>, romo

'dil'lse na 'século V, Heródo�o, 'o pai
da Hi�tól'ia.

Gec.grabcæmente a Gréoia eSltá na

Penínl'lulru ,Ba'¡:�â.nica, noO ,slU'l d'a Eu­

,r,opru,. com uma cÜI5ta ba:s,ta,nte recor­

,tada e oposisui,ndo !lumenosaS' i,lha'"

!lOS manes 'Bgeu e JImi,oo'. Tem fron­
tei,ra:s .CGm a Albâ'll!ia, ao Jugoslávia,
it Bulgária e a Turqui,a.

- O d:imru . é mediterrâ.nico, cujru
temperætum a 'sul ruhnge os 2r C
de média, a mais elevada; da Eu­

ropa.
Aten3JS', ru capiltrul, ,tem 2 000000

de hæbi,ta:ntes. Outr¡liS eidardes ,impor­
,twntes �ãJo: Salónica (390000 habi­

trus'tesl), ,Pir·eu (2001000), Prutrrus
(120000). É um país de emigra:ção
trad:ieionrul, como \São os pc,rtu:gue­
.ses. AqUI, ,também, os< c'ampo� rres­

's,entem-'se da 's'angri,a; ,em,igra:tória.
o. ,tempo vai ipa&s'a:ndo. De Roma

a .&tenllJS' é \Somente uma ,horrru e vin­
,te mi'ilUlros. Esprei1a;mors' (pela: ja>ne'la
,e romeç<limos' a v,er. �á em ba.ixo, ro­

sário.s de ,i1<hrus já pertencentes à
Grécia,

Bntretant,o, para desootorpecer al'l

Ipernæs vamos ,drur uma! vCiltru pelo
ayião, obs,ervrund'O rus lS'ua� enoDmes e

bem organizald'rus �ozi:ll!h3JS. Num bar.
aprOlVei tamos para oompra:r 'lI>ffi paco­
te de 10 maço", d� cigrurros rumerica­
nOll, par 3 dó:l'MOO.

.

Ago'fa! rus hospedeirrrus s'ervem uma
. hgeirru mei;enda, que é s'empre ben-
vinrda.

,

Saímos de Li",boa já há 6 hora'"
e IO rcama-ç.o da viægem começa a tlen­

tLr-�le, rugravado pel,o zumbido dos
jruoto�. NOlta:-se em todOs os ¡pa¡sa-'
górolS esta bdl·ga, :poi",· ·as oonv,er­

'�3JS entre eles vã·o
_
esmore:endü .. Há

ql'.em darmj.te.
J,á �ão :horrus ·e oomeçæmos ru des­

cer. O æeropol'to de ELl Bnikolll! rupw­
ximæ-5e e é tocado às 16 h 'e 10 m·,

mas nos relógi'CiS da crupi,tful atenien­
<se .são mais 2 horas, i(Seo é, '3l hora

'Iegall gr.ega é 2 horars mais 'ta,roe em

relação à hora portlLguesa.

Próximo 'CaJp£tUllo:
3 - AS PRIMElRAS IMPRBS­

S0ES
M. VAZÃO

rote. A equipa de ,i,nióad,os 'e a

Escola de Jo:glado<re'5, estêo a car­

·glO do nosso dedicado sócio e. co­

+�bo:rado,r, Fin'n,ino IR,ilta.
IE já que Tallámos em ,ini,oiados,

eu nêo posso deix,a'r de lamentar
que num 1o'glo reC'ente' efectuado
contra o Quarteirense, adepta's d.o
iLo'ulleta.no· :ten!ham valado e apupa­
do um Ijo:glador noseo. só pelo fac.
ItO de se 'ter trarns:lie-r,i:d:o esta 'épo­
ca do II_¡oul8ltano para 000 Camplnen­
se, até perlo facto de o Louletano
já não ter lini.ci:ados esta época.
Ora, eu que seu do'S sócios ma,is
antiqos do Louleltano, ·e �Iue, sou

amilga daq.ue,la 'Cioll'e'ctiv'idade:, não
'p,oss'o, ,ace,ilta'r uma. atitude desls·as
dos seus adepto,s ,e sócio's piara
'oo:m uma a:gremiação ami:ga como

é a do, Campinens�e,. Nós todos
Itraballihamo's a' bem do desp,o,r1to
d,:!, no's'sa Iterra, e ,nã!o' há dire'ito
qrue uns 'que,iram para .'s,i .0 mono­

pblio,. N.em há o di,re.it:o de se cr,i- .

,ti:e,ar 'es�,e ou .aqruele atleta, po,r pra­
ticar ·desp.orto onde q!le.r, e mu.i:t,o
me·nos: uma criáriça»,!,

TlÉNIIIS iDlE MElSA IE JODO
,E 500 iSOiCWIS �AIGI.A.N'FES

'Fartebo'l, fa'iado, arvançámos n,o

sentido das outras mOrdallídades.
P'eJgámOis no TiÉN'15 rOlE MiESIA:
- <¿Mesmo sem mesa pr6pria,

tema's· Iho�e ma,i,s de 60 Ipralti'can­
Ites, muÍ't¡c, JOlV'ens, 'na sua girande
ma.ioria,. F.izémcs lV'á:�ios campe'o­
nartos, e na, partlioi.paçã!o: que' ti!\lé­
mo,s no Camp,e'onato to:istriltal de
Amadore·s, aillcançámos um 2.° ,I,u­
g13:r ,em IP,rincipiaonrtes e outro 2.°
em Illn,i,cia'do,s. �á sOlliciitám¡os apo'io
à ,A:s's'O'oiação, mas a.té à dall:a nã,c
recelbemns nada. Mas eu passO'
dtj,;;æ1r-'lihe' que ,temos um g,rulpo de
sódos �l'ue se o.f.erece,ram para ard­
quri rir uma lme'sa,. IE �iá que fal,ámos
em sóci,os, eu nã,o, quero de·i'xar
de s.a:J,ienta,r 'o elOtraordinário: arpoio
que os sooios do Calmpinense têm
daldo' ao iCl.ube! ¡Eles s,ão ,rnex:éedlí­
'Vieis de dediicaç,ã;o,. Temos 500 só­
cios palga1nte,s!, e eUI pOISS¡O afir­
mairJJhe que e·les se 'orfen�ce'm ipl8,ra
itoda e q.ualquer Idesl,ooação que o

ülube' ;tenha que fazer; .para quarl­
Iquer modaf.i:dade, seja ela' qua,1
'for. ,Mu,il1oS desses sórcio,s deram
o seu estforço· e o' seu dinherirp pl8-
:ra 'OIS me,lrhoramento'S qlUe e,fe:ctU'á­
mos na Sede .. Es:t'ão I,á 300 contos,
akançaidos em sub Slídia,s, festas e

s'uor dos a.ss¡ooiado'S. Há muitos,
que têm dado dezenas de' >COMOS
'p'ara o oJ:ulbe, lB todos nós salbe­
maiS que ,sem diilnheiro nãio' él pos­
s,í!\le:l, dese,n,vo,l.ve.r o desporto, e o

restO' são utolpias,»1
Pas·s'ando' do Ténis de Mesa ao

JODO, ,fi'œmos saibendo dados
muito in,teressantes::
- (�A Secção, de Judo' 'Cionta

re'9u,larmente >com ma,is de 40 pra­
ti'oantes·. üs ¡tapetes fo,ram oIfere­
.cid'ols pella OGiD, e Ü'S ,rapazes e

raparigas ,(I) ,oUija's idade's oSlci­
,Iam enMe' 'D'S '1,2 e 'os' 18 anO'Si quo­
tizam-se, entre si para pagar as

despesàs com O's' dois' M,estres.
A 'g¡e,Sltão da S'ecçãlo é com os

.p.ró,p'ric,s atletas).

HóQUElI EM,p�llltNS:
A NIOlVIllDrAJDIEI
O ANDIEBOl € o. ATILi8T1ISMO

Smge '3!gorra umæ 'ill�,dæl,i.d'ade que
,já ,1'erve um ee'nío ,impacto, em Lou­
,Ié, Iml8S que ,ca,iu num sono' letâr­
gi,co 'do, qual s6 a'g,ora p:arece ir

reouip'e'rar: o HOQUBI ,EM PrA-rINS!
Perguntámos él João AmtóriÍ¡o dos
Santos, >como ,su�'gira esta moda­
lidillde no, Camp'¡'nense:
- ,(�Olllhe, foi muito simplles, Um

glru,po de rapaze,s çJ:e Lou'lé, an1:,i­
g.O's p'rart,ilcantes da moda,lida.de,
dhe'9'ou junto da Dire,oção e ofe­
receu-se para representar o Cam­
pi,nense, 'É claro que a OJ.re�.ção
ace'itou, e eS1:amos pe.nsando iiazer
,uma quotização espeda,l, pois o

malteriail ,é muito cam. Os treinos
entretan.to a,inda nã,o começaram,
dev'::do à ·f,aJta de l'u,z 8propri.ada
no IRinque do Parqrue, prohlema
que, esperamos, a' Câmara Muni­
cipa'i iTá resoll,ver em breve'».

Outras rnodaeldadea. O AtNIDIE­
SOL O A,T!íÆTiI,SMO.,
- ��O Camolnense jlá. teve an­

debok Todavia 0'5' secclonistas
não se' dedi,cà.ram e a: coisa aca­

bou por morrer um pouco .. Este
am o , queremos recomeça r, a p'a r­
,tir .de equipas dos escelões mais
ÜOlVelns que certamente não fiarfta­
rão os jogadores. Sobre c 81JI,eotis­
mo" temos cá ,um rapaz' que 11:0-
rnou conta da secção, e aiguarda­
mos o inicio das 'inslcrições: pa,ra
IfiliarmO's oe- nossos etletas e to­
do's os que quizerern representar
o Cernpinense».

CiIOUIISMO PR'OMET!E 'BrQiA 'É'POtCIA

Finalmente, o :Cirerlismo, Uma
modalJ.idrarde que ,tem' g,e'rado, mui­
ta p¡o'lrémica ,e¡nrtre QoS selUs detra,c­
tores (alglurns) e os s'eus defenso­
'les (mui,tos). Adma, de ,'!!utdo, :urm

de�porto que' :tem' tra'zidO' piara
Loulé mu'itas Ipro'eza'S e Itambém
allguns lamargios de boca. Mas, .ao
nosso Iialdo, é IO Zé :Franois,co quem
'�onta:
- �(�ois, o oQÍIcfi,smo no Ca.m'P'i­

nense,1iioi ,aqui,lio, que tcdols os que
gosltam da modalHdade .ti�e'ram
orpiO'l,vUlnidade de obs,e'rllfar ao I100n­
,go¡ dfu é 'P 'O C ru qUJe a:gora f,in­
dou. iDemo� 'gra.nde rutenção à�
no'ssas eSloOrlas de rCid,ista's, e· às
,ca,te'glQ,nias tnais �o",ens, e 'c.on,se­

guimos a ní've.J. de 'seniores uma

e,q.uripa, plel'O men,os comrpetirti�a,
e que touxe a!lgu,ns triunfos este
ano ,paora, "Loulié. Nã:o' é ainda o

que esperamos vir a a,licançar na
'Plró�ima época, rna's já é alguma
,�o!is'a. lOe ,r-e,sto, eu rtambém que­
,ro .arpmlve·itar 'para desmentÍ<r cer­
tos boatos qüe' ¡ps inimiigo,s do ci­
di'smoO J.ançam pella I\f,illa. Pr,incipal"
menlte, aCUisando 01 ICamrp.inen,se de
pagar o,rdenado's a doli·stas. Nada
de mais !fall so·! Os ciolli,stas arultc­

g'eriram-,se a s,i Plróplrios,' e'se a,l­
gum apO'io f,inanoe+ro rece'beram,
foi Ide a,l!giU'ns' s6ci.os que sempre
aljudam: ,a: ,c¡omprar material e rp5.em
glenemsamente, ,os 'se'us carrO's à
dispiosi'çã·o' do's

.

.oi'olistas. Mesm.o
o p!róp!ri,o a'po,io que a M,aril'l,a nos

deu, ell,e 'p€strilngiu-se a, 2.00 co,n­

rtos, metade dos qua,is em cenve­

ja, e apenas !para a VOllæa a Pm­
tugiall" para oujas despesas nem

dheglou aMs».
'A próx'ima .época. Como va.i

ser. Há runs zun-zuns,.
- ({Ài,nda é cedo para diMulllga.r

al,go die 'conore:to, mas _só posso
adiantar que e'st.amo,s: desenvol­
v,enldO' 'liados ¡os es,fo.rços ,para' que
a 61q,ui'Pa dai Camrp,inens,e-M,a.rina
iplfO'v.aqrue a,lgumas su�presas·. Ve­
remos·... )�!

iE realmente, ,a ver �amos. Para
já, :Loulilé ,tem ,uma grande força
V'i,v,a,: o' JUV1enrt'u'de Sport Camlpi­
nense! Há muita gente ,irnoteressa.-

. da, 'em trabalhar e em· pratioar
despo:rrto. ,E .a fazê-lo mesmo'! De
simplle's a,sSiooiaçã¡o de arredores
de ,Lou'lé, c' Camp,i'nense, da, Cam­
'P'inq de' Cima" é ,cada "$Z mais,
uma força de lo'u4ié! .os seus 260
praticantes atestam-no, e o selu

Presidente, Jowo All!tónio dos Srun­

t'1'5', garal1t'e-·a:
- (�Enq.uantoOo eu fo,r Presidente,

o Cam'P'!,nense há-de oOontri:buir
sempre 'pa,ra p e1n:grandelcimento
doO desporto' louletano»!

JOSÉ MANUEL MENDES

A EXPANSÃO
DO BANCO FONSECAS
&-BURNAY
Abriu há di,as na Mari:na de V.i­

lamoura um Post.o de ,Câmbios do
Banco ,Fonse'cas & Burnay, que fi­
cnu dependente da A:9Iênci-a de
Faro e dO' quail é ger,ente o n.osso

preza'do. a mig!o e ,dediicado assi­
,n.ante sr. José Gomes 'Romeira

M,orglado, que também tem, sob
sua responsaib,¡'I,idade, a g,erên.cia
do Posto de Câmbi,os do Aer.opor­
to die 'Fa rD'.
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OS ESCRITORES. DO NEO- REALISMO
O nec-real ismo é uma da,s' mais

irnportantes ccrrentes Iíterãrias do
século xx 'que se d'esenvolve so­

bretudo nos países onde os preble­
mas sociais são .rnais .prementes. Ces­
turna ver-se em Gorkr o seu ,i.nspura­
dor, mas' alguns romances de Zola,
como «A Terra» , já são francamen­
te neo-realistas. Em Itália, Espanha,
Portugal 'e América Latina, QS neo­

-realistas foram corajosos lutadores
ns .Iuta contra o fascismo. No neo­

-reahísmo o homem social, visto co­

mo representante de classe, terna 'Ü

llugar do. homem visto Demo persc­
næhidade .mdiv.dual. É mna ,¡.j:teratura

que buscæ acima de -tudo mostrar a

diœârnioa na diælécnica sociæl, de mo­

do linll}u'ente e intervencionista, pin­
tando de forma dramática as wnclli-'
ções de vida dws d3:!s'ses 'Üu gruipo\S
trai" de�favoreoido,s. M3:!S, ¡¡,quel,es
que 's'e afirmam defem,ores, do ueo­

-'realilSmo, serã'o ·ffiêSmo .feil!l:i:s,t3:!s,
obj.ecti-vclS, coerentes, na's· suw� übrrus
,Iuter,á,riws e no lS'eu dia-a-d'i'a!? Veja­
mos, cem atençã:o. Ern POllltugrul :s,ão
conoheoidlas como es'cri,tc·re:S' próximo·s
do ueo-,�eab;mo, Luís de Stau Mou­
tei,ro, Urbano Ta,'Va'res Rodri,gue:S,
Bernardo S3:!ntareno, Ary dos Sil!nUOiS,

A,ssi,s Pacheco e tæntos outros qu,e
já estarnos habituados aos seus es­

crjtos.. Se ver-ficarmos que a sua 'li­
teraturæ tem efectivamente traços co­

muns corn o neo-reæl isrno e atender­
mos à sua .ideologia política, nota­
mos a centrad ição. existente nestes

escri tores, que ao escreverem em prol
des rnais desfavorecidos e ao situa­
rem-se próximo de Moscovo, estãc:
não só' a errarem históricamente, co­

mo a defenderern o classicisrno con­

servador des novos 'czares. Todos nós
sabemos que Urbano Tavares . ROOri­
gue é um 'PCP destacado, que Stau
Minteiro segue-Ilhe 319 pell'ga'¿'as ,e que
Ary e ASls'i<; �ão poetas' 'aio serv i ço
curuhal.ista. Como poderemos .então,
cons.d'erá-los neó-realíseas, IS'e estes

lYe preocupaJm wm a: defesa: 'dOtS mai..s
de9favoreudcs, e ele9 sã:o linte'l,ectua,i�
ao servi'ço de P'Ol!í ¡joCaiS' neo-hurgue­
,sa's? Ou eu estou muito eng3:!nado >ou

erutã'O ser neo-reil!1:i'sta é ser do Patr­
¡¡.do do dr. Cunhil!l.. Se aiSlS'im é, en­

tã>c eu t)refiro ofilio 's,er rea:lis,ta e 'con­

tinuo eScrevmdo em' favOir dCls maioS
¿e�f3:!vO!fecidos, já qu'e e:Ss,e reælli;;mo
a ,mim não me vnt'eœ%a Nós, já sa­

hemOl5 qu'em des defend:em!
L. p.

Penúria de petróleo a partir de 1980
O Iprobl,ema da ener.glia, em rela­

çã'Ü às reserva,s exis,tentes de petró­
l·eo, ,está a precc'upar OIS países iu­
dl1triaJli<zadeos' que :prevêem umá redu­
ção SUlbs,tan:itl dil!s s,ua's fontes de
podll'ção q, pa,rtir de Í980, se, entre­
t8Jnto, uão forem encontradoo, >outros
$ulhsltitu,tc,s .energéticos' eqlllival'entes e

ele menor 'poder des,trutivo der meio
ewlógito.
Para il!Gtiovrer a'S POi$ls·j¡b;,l.idades da

expl'orfl!Ção de novas Ikntes d'e ener­

gia, ,(oem baSIC do carvão, luz ,e cal>or
süJ.ar, vento, vapor, ene,ngi8J geotér­
mica, flJJsã>o nlJJc]ear, dezanove pa,í­
ses il!deni,rrun a um a>cordo Donljuntó
cujo- progrâJma envoil've um fi,nan:
ciamento de 130 miJhões de d:6Iares.

Os mini'stms doS' pruí<;e:S "i,gna,tá­
lios ,dosl acordoo :'citados, acentuara'm

que a.S qUil!r,údaJdes de :peLró.l,eo' dis ..

pOI11Í,ve'i's pre�,ent'emente n'c,s mercadm
cans,tituem um3:! concli�ção' ,tml]�itória,
tanto mais que 'em 1980 's'e revelará
a respectiva i,rus,llIfkiéncia ,em fl1'nçlio
c!'<�s neces's;darles -de consumo então
emergentes.

PoOr :I1o,ivc<9 .i,nter,hos, de ordem
témi,ca, a Con:i.s's,ãer Regi>on'a� de Tu-

ACTIVIDADES

DA MÚSICA NOVA'
Continua a Banda de.Música «Ar­

,bstalS de Minerva:», vlJIlIg,e< MÚs.ica
Nova, 3:! colahemr ,em váriasi' fesotb­
vi'¿ades, ,desta fei,ta {:el,el>rada;;. em S·
Brás de Alportel e aqui. em Loulé,
1 Ite5t·emu'nha,· que &e mantém s'em­

Œ='r,e presente e a!ctUil!nve qU3:!ndo para
ta,i !SoliCitada.

.

Em 2 de Outubro, 3:! Música No­
va ,tomou partt ua 'pI,oci�'sãÜ' de' N."
:,. fi dfl!S' Dopes que per,coneu 3:JS rUa!s .

d'e S. Brá9 d'e AI,porteL
No dia 9 de Ol1tlJJbro, iU'conporou­

-se 'à pweis,s¡¡'o de Sa'!lta! Luzia, cuja
. cm3:!gem saíu .da Ilgreja Ma'triz S.
Clemente e rewllheu à- �'ua erunida.

fismo do }jgrurve deliberou a'char a

rerul,i.zação do Concll'PS,o :da I Sema'­
n� da C07.'lnha Regiüna'¡ do AI,garve,
para daota a £ixaJr, \Senda provaJvel­
mente !lIO 1.° s.eme$ltre do ano de
1978.

CASA DE ARTIGOS
REGIONAIS

T'respassa -se
Por mot,iva à vista" t'respa's'sa-s'e

o e's.tabele'Ciment;o de artiig.o,s, re­

g¡iona.is «Casa Tia An:ca», lülœlli­

zado em V.a'ie da Venda (,estralda
de Faro) próximo da Sium.oL

T.rMar com Maria Ga'brieila Brito
Mantins- Largo Jo'ãü XXllilil, 27-1.°
- lJOULI:.
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EMPREGADO - Oferece-se

Com o ou·r,so g,e-rall die Ad­

mi:nis,tração oe Gomércio e

pirática d'e cont'ahi,lidlade, de­

selja empre;g.o na z'olna do A:I­

g,a1rve'.
Contact,ar:. Hui Humherto

B ,a t a'i h a - IApalrtamento
2343 - Alde,ia: dOl !Mar -

VltAMOUIRA

PRÉDIO
Vende-se um p,rédio cl 4

alsS'Ülailhadas, coz!;:nha, oa'sa

die banho e a'�reoada,ção, si­
tua,db em Portimã'Ü.

He'slp'os.ta a M. B. C. Guer -

re,i,l'o - Rua Ant'e ro de Q u'en­

!at 24-r/c.-Dt>o. - LOUU.

BRANDYMEL

RECUSE AS IMITAÇÕES

Reforma Agrária

Galinha gorda por pouco dinheiro
Pelo Eng.o VACAS DE CARVALHO

o ju.iJz António Simões, Bedinha,
do Tn'lbun':a,1 da 1.' l,nsttânc;ia das
Comtriouiçôes e lrnnoetos, de Lis­

boa, mandou vender, em 15 de
Junho passaoo. em hasta pública,
a hendade dos Frelohe,tes em Mou­

ra, para paqamento duma hjpore­
Da sobre, esta herdade à Caixa Ge­
ral de Depósitns,

O insólito deste caso é que a

herdade tem 74.000 pontos e está

PBDHIAGOSA - LOULÉ

JOSÉ ALEXANORE
MURTA

(José de Br'iro)

AGRADECIMENTO
SUla famíll i a, delS-ejando

ev¡:rt:alr quaJlquer fallit80 ,in.v>ÚII'un­
tária, por desconhedmento
de moradas e i,leg,ibl;ll,idaldle
de ass,:na.turas de' toda,s a's

pessoais que, de qual',que,r
formal compart,ililharam a slua

dor, vem 'bOinnalr púb¡.i¡oo o

se'u 'mais penhorado' ag,rade­
c.imento a quanto's S'8' ¡inrte'­
re.s,s'alnam ¡pello eSltatdo de
saúde do saudoso. extinro
durante a doelnça' que' o- vi­
t;mOlu e bem as'sim a' rodos
aquelles ,que o a'Companha­
ram. il sua' úl1l:ima morada'.
Para todos, o penhor da

nOISS8' gr,a'ti,dãlol.
. -

,Cão Perdigueiro
PERDEU-SE

Gratifica-se a pessoa que en­

controu um cão perdigueiro,
castanho claro, com 5 meses,
desaparecido do sítio das Pe­
dras Ruivas (Freguesia de Sa­
lir) no dia 2 de Outubro.
Favor comunicar para José

António Cecília _:_ Palmeiros
- Salir .

(2-2 )

portento sujeita a expropriação se­

glulnidlo a chamada 'I'e:� da reforma
agrár';a,. Se'gundo esta lei, não só
um eventual comprador seria pos­
terlorrnente expropriado, como o

própr!o contreto de compra da

pnQprield:alde poderia ser enuledo,
pe ndend o o comprador pia r com -

.

pleto o d i,nlh e·i ra entre 9lUe.
E essem. calma é evidente, após

as 3 praças legais" o comprador
e ÚiIli:,OO' I'idltador f.o·i, a p'PQpFÍ'a Cai­
xa. Geral de Depósitos, que palu­
de, aldqu.i6r a herdade peta módica
ouantia die 1.380 centos. enquan­
to que o seu vaíor matrIcial é de
3.150 centos e, 00mio é ,na'tu'ral, a

herdade vele roulto ma.)s do que
ess'e valor.

.

O a.glriloul<tlC'r, que vim a slua o'u­
tr.a herdalde das TIU'91e'iras, ra'm:bém
elm Moura, OIculpada. i,I'e,ga'lmente,
perde.ndo pJart�calll1:e'nlte todos os

A Voz de Loulé,. n.O iA'),
d·e 10-1'0-77

TRIBUN!AL JUDIICIAL
!DA COMARCA

D'E LOULÉ

2." Secção
Pme.61/77

A,núncio
(1." p'ulbl,ioaçã:o)

,Cor'r-em édlito,sl de' 6 me­

s,es, a. cont'alr da. 2." p.ubl'i­
cação dlelslte ,anú n 0:0 , ah,an -

dio A1NTóINIO SIIMÃ'Ü DOIE­
LHO, também conheddo por
A IN T ó N I O FHANGlSIGO
COIEII,HO, n:asoido, em 9/12/
112, ausente em pa.rte 'inoce'r­
ta de' França _de,sde pOlr vOII­
,ta do ano, de. 1927, que ne,- .

s:dilu em Poço, NoIVo, ,S. Ol'e­
'mente', Loulé, para, no pra­
zo de 20 dilas, il'ue. cQlmeç'a
a correr depo!i,s de' iii ndo
alquelle do,s édito,s, cont'es­
ta.r ,a. acção espeôal que lhe
move' MalnUiel1 Franoai,soo Coe­
'¡-ho, oas,adb, traba.lhador ru­

rail, Nora de Apm, S. Cle­
m-elnte, o quail p.edel qu'e' se­

j,a ded,a�ada a mOlrte pre.soU­
·m:da. do citado, com funda­
,mento' naque,l,a, sua. aiUs,ên-

,

Gira, s'em notí'Cii'as h á ,ma,i:s
dé 10 anos.

Correm também é,dI:1'Os de
30 dl;,a's, a oontar da 2.' pu­
b:'ioação do anúnClÍo, aitando
os inter,ess,adbs i'nce,rto's
para, no pr,azo de' 20 d!as,
que começ'a. a. cor,r'er detpoii,s
de f:.ndo 'Ü dos éditos, con­

te'st'a'rem a refer;; dai a,cçãol•
Loulé, 12 de Outubro' de

1977.
O E'slorivão de' OIi,neho,
João-Maria Martins

da ISUval
Ver,itli!queli: - O Juiz

de Dli,r;e;to"
Mári,o Meira Torre,s

Veiga

'seus bens móveis e all,g'umas· co­
Ihei·ta'S' OO'l1� essa ocupação (corn
um va'lo r que uleraoes s a a hi:p ote-
09), foi agora de novo expoliado,
desta �alilta <�I:e,gallJm'ente».

É tá,ofil fazerem-se bons ne,gó'cios
corn a compra de propríedadee
rúst'cas no AIIe<l1>tieio, princ,;¡p.a,lmen­
te nessas condições, e se se joga
corn a triste �Ltuaçã'Ü de .inferiooi­
dade em que se encontrarn os

aqricultores no Alentejo, vítimas
de a.rhitmnieldades, a todos os ní­
veis.
------�--------�----------

GOLF E
X CAMPEONA'rO ;DA IMiPJŒNSA

BUROPEIA
Decanrerá nos «.g,reenSI» do Hotel

Dom P.edro, em Vi,lamoma, d'e 12 'a

19 de Nov,embrü a 1O.a edi;çlio do
Crumpeon3:!to da Imprensa Europeia
em Gollfe.

L O U L É

t

DIINA MARiA. PA.RREIRA
COELHO

AGRAn£CIMENTO
S.eus paris, 'irmã'o, ounha­

da ,e 're'st,ant,e famí,I'¡'a dese­
jando e'vi,talr qua'iquer f,alta
inv'Ü'luntá,ri'a, por desconhec,i­
men1:o de' mor'adas e' i:legibi­
lidade de as,sin'81turas de to­

dais ,as peSSQ,as que, de quall­
que,r fOll'1ma, compart:'l.haram
a ,sua dor, vêm to,rnar pú­
bKoo >O 's,eu ma.i.s penhorado
ag,J1adec:iment'Ü -a todos 'aque­
les que 8' acompanha,ram ,à
sua última mOlr'aoda.

P8IJ1a to do,s, o penholr da
no's,sa gmtidão.

ÀS MÃES

EMPREGADAS

Mã'e', habit,uada a tna,tar -

com, opilanç,as, aae,:,ta bébé's
çle 6 me's'e's aos 4 anos, pa-
ra tratamento f.ami'I':lar.

N'esta J1eda,cção s'e ,infolr­
m,a.

(3-2)
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Serrana
ÁGUA PURÍSSIMA

TECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

Se.cle e Centro

Te.J'EJlf. 62254 - L Qi UI >L É

OVOS FRANGOS - PATOS - PERÚS
DISTRIBUIDORES NO

ALGAiRV,E
FRANCISCO MARTINS
FARRAJOTA & FILHOS

Tele�ones:
Lægos Loulé lPorti,mã J

62125 62002 24640

ESPECIALIDADE DE MEL PURO
/

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

Depar,tamento em AILMiADA

Tellelf. 2760'674
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NA ASSEMBLEIA DA REi' ÚBLICA

Meditacões críticas
,"

PRESIDENTE RAMALHO EANES no Diário de Miguel Torga
c o n su b S tan c i o u a

sob a fulguração
consciência da
democrática

(CiOillAimM-çJo da pág. 1)
estão lon:ge do passado" O que
não seria mau se estivesserrs per­
todo mutum. Mas, i,n�e,lizmen:te', es-'
tão só no instante que passa -

que nem o presente é -, cada
qual, sem poder ser nada fora do
'baudio, num aroor ,re;v<l!'Uicionário
que não é uma ex,ilgênoiOI da allma;
um imperaotiw' do ser, mas uma

Illi'çã,o cotada com cuspe, decorada
em pequenas brochuras ratadas às
obras vohlJmos3Js dos doutriaérios
e repetida Incessenremenæ corno
uma 'litania. A ¡pá;tr,i,a, assiste pas­
mada, com a epiiderme coberta de
ohavôes, a esta o,rgia 've'roal', BI ver

cada um apenas ocupado em con­
,fe,d'r o seu radicalierno ¡pelo do vi­
únho. Quem se desMia do ri·gor
sumário, da, cartillha' fi'ca ,Iog'o ex­

qomuntg,adio. E ¡per'g:unto' a. mim
mesmo o que será o amanhã des­
tes homslnis, quando' na Jembr,an,­

ça env,e,f"lgIonhada dos contemporâ­
neos ou na. ,iindiWerença das· novas
gie-ra,ções não. ·encontrarem nem

eoo nem memó�i.a da' sua próp·ri,a
,imag,em�>.

( ... ) 20 die Junho de 1977: (�Es­
tranlha rev!olu'ç·ãQ es,ta" que desH,u­
die e humi1tha quem seropé,e 'arden­
temetn�¡e a desejou,. A mais imun­
da ,v'asa a ,vlir à tona, as inveüas
ma is sórdidas vin:gadas, o' 'Iugar
,imere'c:id:o e' ,cobiçado tomado, de
assalto, ai retórica, balofa a fazer
de i'ntel,il91ênoi8l ... O t-ráigi'co é que
um fiu�ur'o' s'onhado· n,ã'O tpa'ss'al de
uma fiC'çãlo . .o templO é lugar do
in.édito. O fu�um a'utênti:co' é sem­

,pre' misterio's.o e autónomo das
p,remissas de que 'pa.�i,u. Quando
'oheg'a., trás os seus valo,res, as

.
suaiS: 'lei,s, a sua gente, ,nem boa
nem má. Trás 'a's ,tí,teres que Ithe
con,-,ém. Ou: 'Pior: a's tiMeres a

quem a Ihlonra ·conlVlém.
( ... ) 1 de Ju'ltho, de 1975: (�E's­

tamos a ;vi,ver em pleno absw"d,o,
,a es'cre'Jer n.o 'I·irvro da HiSItÓria gia­
tatliunhos que netnihuma intell,iigênooia
poderá deoi¡frar no fU1:uro. Todas

Nacão
.>

as coniecturas têm a's mesmas

,probabiHdades de acerto ou' desa­
certo, J,OIgamos nurna roleta de
loucos. que tanto anda como de­
sanda'. O que apetidamos de re­

volução é um despautério sooiaf
ii que teimemos em dar esse no­

me sa'91rad,Ol. Quem faz revoluções
não exibe revoluçôes».

( ... ) 16 de Julho de 1975: O
munde .pasmado, a ,olhar o céu" à
espera de ver es astronautas rus­

sos e ameracanos no seu 'PrimeirO"
ebraço estratosférico. e eu com

todos oe sentidos, postos em Lis­
'boa, à espera que um capitão qual- ,..

quer de,oidal do nosso deSitirno�}.
( ... ) 31 de Julho de 1975: O

p'OIVO, reaccionério! Co'irtiado' do pe­
'Vo! Até ps reñexos de de�esa lhe

querem tira,rl
-

( ... ) 1,1 de A'gosto de 1975:
«corsa curtosa: esta revoéução S'O'S­

sobre por inércia. As pessoas Inã'o
actuam, .por comodidade ou des­
'Iei!)(¡o, à espera. que as' coisas se

res'O'lvam ¡por sk 0-5 'Próprio's 'par­
tid,os :pra:ti'cam uma ,po'I:¡1Jioa mo­

rosa" de, e's.pera galegas,. No ,fu'n­
do, todos, reconhecemos li,ntima­
mente a nO'ssa mediocridade e

nã¡o ten�.a:mos exeeder-'nos ·se de­

'p'o,i,s a lHiis:tória In,os CQn�irmar, :tan­
to' melhor. 'D>iant1:e do comporta­
meMo de ce·r.tos thomens', fioa a

geln� a pe,nsa,r se estaremos em

face de desen,cántamen'tó,. de· abú­
,Haos" de' 'oépticos ou de mlstiifica­
d;o,res·)}.

(C!1»ti,nmM-çã,o da pág. 1 ) Há muitas manearas doe desrnaote­
lar ume demoorac ia, 'e esillall:nOlS a

pensar em algumas que dé dernocra­
c i a só têm o norne.

Um dias processos destrutivos, po-,
doerá 'sleguill' ar ,,[læ ,dte d'efræudær œ per­
mænênoiæ no poder de em determi­
nado pæl1ti'¿'ol (quælquer que ele se-

.

ja ), que wrralV'és do voto ascendeu à
gCIV'ennæç;ã:o, enxentando onde, por'

.

coacção e pressão parlamentæres que
não ,por ,i,nt'611méd'i,o die acordos 'e da
vontade do eleitorado), cunhas 13ifi.­
had as e miJ,i,t¡¡,ntoo.

-1/-
(...) «C�mlidiel11O md,j¡Jp¡ensável

qUle otr pan�id<1JtIi poUAk.os tIlpne.sren,p,e.m
e cOlm,otftid,em til m:uli,�(J, NtNiO praeo as

mlodicMiJao?!t£!fi die ,efioAmd!im,enlPo e die
a-CIolYdlo P'OlíAko qu,e tMú'egU1'em a lilY­
rl1;eza d<as linhas dl(/ OinÀen.t'aÇ¿¡'o J¡e
res,p¡D(iJ¡Ja, à cmir,e e tia elSip�anç<M de
juSIM trall,sfiOtrmaçáo da S!OIc:�edad.e
pOintuguesa».

.

JJndeolinaV'elmenre, ,O'� partidos e ars

'opções, polítj,ms, ,têm um;!:' mi's's,ã.o di­
gnifi«llnte a desempenhar, 'e 'æ de­
mocfajci,¡¡, e IO país, co.m:omi,tænotemen­
,te, só ,ganh¡¡,rão WID ar mpacidade die
res¡pe�,t<li 'e com .os méri,to.s ·empenha­
dos. e dowi'd¡¡,men,te oonjl\]'gado�, dialS
p¡¡,rbidos ,poHti'c{)1s" quando oriooca­
dias, 'p¡¡,w :pr,cibIlemal� oomuoo CQIDO O

's'�.o as 'n¡¡,oiona,is, o que ;Pf16S�UpÕe
formas de entendiment>o e e�tr¡¡,tégia's
de pl1cc,edimenvCt.

-1/-
.

«É 11,0 Írn�Cinfo,y d.z Assemblera da
RepúbAk'a q'llle Mdoos. ,0tS pantidw poU­
A�C!OtS tiev¡em CIS..'Wm>i>r as sU<liJ pæ'¡­
çÕes. Qu-anldiO Ao'm¥td'aS n¡o ,ex�ólfli¡or,
s,em q>tfalq'IAw' euS!�OI)' v�m tIlpeq¡as
pl'oprOircilf:m"al' iJl1ISÓiI'fas alJiernaJ.Was ao

EX1e�1/I!ivo».
.

Aqui ,há uma di'recca' æl\llS,ão à

¡¡,r,peg¡imenba'ç-ãü ·e ,inlS,twmetntaçãü d¡¡,s,
m¡¡,slsas, sejam -ella,s de minoniws, po­
pUJllalr,es ou ,traiba'llha·do.ra's'.
O qUle (;ontæ (e' é 'aslSim que a

cOŒl'sltiitUJição ,poru�jflical), é decisã.o
'emergeMe dæ ,As�emDI,eiru da R�pú·
Mi'c,a, 'Dnde es,tão ,epres'eM¡¡,dos 'CIS

palrtid!ois de ma,im eXlpres'são püpula,r.
..:.....1/-

.

iPa'm aibre\'ia'r �te 'æmmido bo�­
quejo, tratns·creV'emc,s a ard'veIltência
qU'e c·U'Im\in,a pra'ci'caomellite .o dlilS'cursIO:

«MiaS s,e ,esJ\els obpectivo.s não fo-
11e.m atimgW/¡O's n,o qJI;ad�10 das c.orrd,i­

çõ,e.s qUle rmenv:lfo,n,e.i,. e)OÍlSltiem ,nlo. SltS­
temIa C'OinlfiJ!ÑucÍ'fJ'nal OiMAras SoOIl,tlções
qt�e p'cv'IJtMem cOr!IIC�1e�izá-los».

Pai,ra üe&tal ,¡¡,s.s'er9ão um ævi�,o so­

,Ilene que 'nã,ó. dev,e s,er menosrpreza­
do. ExilStem, com 'efeilto, coru;,�it\lJoio"

næhmerupe, 'soluçõe� de 'r,ecur-soO S'\lJSI­

ceptílV,ei's' de ard-QpçãoO pelo S:\lJpremo'
.
malgi,s'bnadlC< dru Nil!ção, qutænd:o lS,e tor­

na levid'en,be que 'ar democmcia ,e a

pr.óprlia 'eS<tabiJoidade económic,o-.s'Ü­
cil<l!l' da ,P,aSs cO'rrem pel'i,goO, ,indu'5i,­

",é, por 'faz,ã,o ·de ;prof'\lJndlas odJi-s,sidên­
coalS e ·r.ivalidadesl inb!'aJn�'PcnÍ'Vei,SI que
,boilhem ou' imped'em 00 eX'erddia ¡pl'e-
no. dlar gO'V'em'¡¡,ção.

.

A mens.¡¡,gem ,ptres·id:elll:,i'all, ,en­

cerr¡¡, enf,im um 'convÍlte, ,UJID ,a:peLo
de cunho tp¡¡,cr i.ótioo, e um gri to às
cO!l:SiCiêncialS dos millis res;pons·áve!:s

pois, corno muito ['ucidlalmoove 1'eIGO­

rnenda é «,;mdr�Slp¡e>ntsável qJ�e (Js par­
�idio.s fJ,dJWcO'J api1eJleq¡i/¡em e coeso­

tidiem a m�lIÍ�o C'ut1tto praeo as moda­
N4ttAe.s: de eJJ/AenditrmCint!'o e de acordo
pdftKO que aJIS1e,gmr,em a fiirm>eza das
t;nhas dre i011IÍen'façãiCl de 1'.esp,O'Na à
C<IYJ!Ie e às e.s{u!rrançae. dJ.e jt�S'ta trans­

fiOirm'açJ,o d.,e, S¡IlClied'tld.e frOlrJ.t1f)U:esm>.
1. C. VIEGAS

colndJc.M,¡¡�Cl pel'tlS pa/auras de um
- h�1lÍ¡em, s,e.ja ele qual fiol¡-».

A demoonæcia envolve um 'repte,
à ,reslponsrublilli,d'¡¡,de die 'e aro desenvol­
virnento de p�fo()n�li,d'ades convictas,
em Ordem æ iposêuladcs éticos.

.

A su>bti,l crítica ,transpa'rece aqui, e

chama a atençâo de que 00 ihornern
democrático não carece da tutela

paliennarlilS:ta dio ,IEder para resolver 'CIS

probl emas que 'I,he dizem respeito,
por iruteiro.

�I/-
_
«Ao Presid-ente d.z Re.públlka ca­

b e exp !Jic�/'arme.n,f,e g(/Jran�irr a ttntida­
. de ,nitPCl�Oin'Cl11 e o fUlnfiJlon'tIJm:e,n't>,(J, ml1!€;
&raa1o e ef«'¡'e/�te_ d<as Ílnsvl�n1tiçõ,es de­
mv:J"C,'-tÍJik� bem COtmo aswegllmr a foi­
dtdWAtd¡c ao espí,-rno do 25 de Ab·ril

t1e./!IOtSIto em 25 die NO'"1embl'O. Não
lhe elO1np'eAe. Nlbsúl1,tlulh'-;se ao G,over"
n'o, mas à Asae.mble'¡'tI da Rep¡Jblica».
O r�púd¡'o à tmns'posiçã,o d'æs· fun­

çõ·es, 'Pt'l'r,a æliém do. q¡ue ,Ilhe está
con'fj�'¿'a, ,fi,cou co,ns,igna,do nes,t,es di­
zeres 019 quaC,s im:pl,iiC,j,tamente 1'tlC·o­

nhecem oos ¡po.deres de Sicbemnia in­
GOl1te�táveis ,homO'J.OIgados �liO GOIVer-

,n() e à A'sls'emDlda da ŒtepúbLica, que
nã,o devem ser 'rellegooelSl,

-1/-
«De aelord¡o Clom a divisão d,e po- .

tfieoneú' Cio,n�:i,twlcti¡OilI't/)lrme.nte es,tab,elee¡-
.

d.æ, a aeção p,oUMca do P'11!SlidenN
da 'RCip1Íbt¡'ca !;em v,;�:ta!o, SJob'/ietlldq,
dr�is' g,/wm¡dles ,0bjeClpj,vlJS: tMfIegUí"ar
C!clndiições die filme'¡1OInam'�nvlo efJcaz às
im.. i_irtIIA;çÓ1e.s doo ENadtO',- garan'Mr a

l"lllfdiadte a intfiependên'Clfa da Nação
P'01I1PugIAeJa».
A def'i,n,i'ç,ão e jus'tilficaçã:o do

coII1lPc.ntamen bo do J>.f1esl:denove da Re­

púb)i,ca toma a&sellJto 'llJes,ta n'ota' e

expl,i'cilJ que 00 'pa:pel tpneponderatnte
de modelia!dor 'e vincuhdielr limpærcia:l,
eSltá V'ol [rudo· ¡pam a IJCies,ão, condi'çã.o
pl1im()rdiia'¡ à s,obævDvênciru nlaJGi.o,n,a:l,
s'liJarifiCliJllJd:o a eSlt¡¡, q\lJarllquer vel'eida­
de ¿'es'ægregrudora e dilVi'siQorui�,ta"

-1/-
«o P�s dóiS,ela viverr mlm.z prá­

f'i,m. die1Jt,oc.rCÍJt¡iru abICi/'If!a, lowd,e a C'l'í­
filea seja possível e P11odult/ivah mas

�ndie 0$ infli'/leSlf'CS ,naC'''Oi/�M c,o,ntem

maM do qtlle q1lalq'u,�r ambição peAo
Rodeor».
A nÍ'óica e al (IIUJva:,Ívica não 6Je

jus,ti'fic¡¡,m .pOlr ,s,im, ,têm um Iil'lvo 3J

atti'llJgir: ill de¡pufliJçãü de 'væl'oll1es. TIO­
davi'a, al 'prepen.derância (e uma 'vez

mil'i� b¡¡¡te nesta teC'læ) d.os «,ilfLveres"
s,es., n¡¡,cii'Onæi,s», não se coa,du,nam com

¡¡, «ruffilb¡'�o pella ;Poder». Nœ
OoOI$,SIOS', a¡pollJta!llle[]j�os mui't.ats 'Ve'l!eS
�UbslütUÍroos .a «æmhiçã:o» 'peJ.æ ,too­

taQão d:e .poder, que tæmbém pede
oMlStitui'r ,uma mO'�i'Vação, obviamen­
te, ceO!s'U>fáv.el' le :per,i�os.a

-1/-
.

«Qll<nridlO OU" p<1>l'útAos aba¡¡dton'am a

- !m¡ç¿¡'o Pa/¡¡1ióAica para ¡Ie vl'Cmsforrma­
Iwn em Nmples .mst,¡-umtenPOs de
ttSi//IYpação doe um ptodCir qtt,e não é

dte�e.i, 'J'/'M;S fiNn de (iDrdJO .o P'ov¡o, es�

JI� a dtesJw� apu�l'iJ qUle dte mais
n,obre e_e Ita SItia mfss'iio e, a pra­
zo)

.

e.nhijo a de..r}J1JrW· a de11.oCraNa».

A Voz de Loulé n.O 645 de 27-lQ-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

ANÚNCIO
(V Publicação)

Nos autos de Acção de Des­
pejo n.Q•· 44/77 pendentes nes­

te Tribunal em que são aUÍ()r
JOÃO CALÇADA VIEGAS;
momdor na Rua João Rosa

Beatriz, n.Q 23, em S. Brás de
AlporteI'e ré MARIA GRUN­
CHI, de nacionalidade estran­

geira, residente em parte in­
cérta e com última residência
conhecida na Rua Rosa dos
Ventos, n.º 8, I.Q esquerdo, em
Armação de Pera, é aque,la ré
citada para comparecer no Tri­
bunal de Silves no dia 21 do
prOXImo mês de Novembro,
pelas 14 horas, a fim de se proO­
ceder à tentativa de concilia­
ção prevista no artigoO 972.º alí­
nea a) doO CódigoO de ProcessoO
Civil, a que deverá comparecer
pessoOalmente ou fazer-se re­

presentar por proOcurador coOm

poderes especiais para transi­
gir, nãoO sendoO moOtivoO de adia­
mento a faIta de qualquer das
partes e, AINDA PARA, noO

casoO da tentativa se frustrar,
por nãoO comparecimento de
qualquer das partes oou da nãoO

oObtençãoO doO seu acoOrdoO, coOn­

testar, querendo, a referida ac­

ção, noO prazo de CINCO
DIAS, a contar da data desi­
gnada para a tentativa de coOn­

ciliação e finda a dilação de
VINTE DIAS, poOdendoO a ré
deduzir em reconvençãoO o pe­
dido de benfeitorias e indemni­
zações a que se julgue coOm di­
reitoO, SoOb pena de, não contes­
tandoO ser condenada noO pedi­
doO, incorrendoO na pena �e muI­
ta se faltar à conferência.
O duplicadoO da petiçãoO en­

coOntra-se patente na Secreta­
ria deste Tribunal à dispoOsiçãoO
da citanda.

VENDE-SE
Plrédio ténreo; el 2 �re"'tes.

HUía Inflante D. HenrUqoo, 203
e R.' Dr. Manuel D.'A'ilmeitda
em PO'l1t'imão.

Reslpo,sta OiU rtlf18ita'r com N.
B. Gue,nreoir-o, R. Mlteil10 QilJOO­
tail, 24 ric - DI1lO'. - LOULÉ-

r
LOULÉ

Largo Gago
CoutinhoO

Telef.: 62503

LAGOS

Rua Garret

Telef.: 62928

_AMAZONA.

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes

.... Folhados
Pastéis de Natà

FORNECIMENTOS PARA
I

Casamentos, BaptiZados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE

eRO.L de laranja
CROL de

APARTAMENTOSSilves, 10 de Outubro de
1977.

O Juiz de Direito,
Ezequiel Sanches Casanova

�

ananas O escriturárioO,

José Manuel Gonçalves
Mourinbo

Vendem-se com 3 e 4 assoalhad�s de luxo. BlocoO
em coOnstrução na Urbanização Expansão Sul, lote B

(saída para Faro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.! LDA.

Construção de edifícioOs para venda em proOpriedade
horizontal.

EscritórioO e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

QUE'RECOMENDAM
AlOS CONSUMIDORES DE MARCENARIA

PINTASSILGO
BOM GOSTO Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina -c- LOULÉ.
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SOCIALISMO DE MIS'ÉR1A'CARNAVAL

DO ALGARVE
� Coon v.i,sl�aJs à prepæraçêo dio pro­
grama do Carnævæl de 1978, reæl'i­
zou-se na sede dæ Comissão Regio­
næl de Tur isrno do AI'gaJrve, ern 'Fa·

ToO, corn æ direcção do presidente da­

quele organismo, Cabrétæ Neto, e a

presença de representações de váriæs
Câmaoas Mun'icipais dio lDvstri,to, uma

.reunião que ,intelJ!ta conceder aos' fes­
tejos um verd'adeíoo cunho interna­

oionæl.
FOb decidado, depois, de uma aná­

hls'e dos eventos trænsooeridos neste
ano 'centJml'ilzaJr em tomo do Cama­
vaW' de ¡Loulé o apoio promooional,

.ICll1ga!nilzal·¡'v'o e die a!nimaJçwo, da Go­
missão Regjonat de Turierno do Ail­

gærve, 'o que não impede a reæl iza­

ção dC\9 habituais e tradiCionruilS Ies­

tej os de Cæw.aJVaJI noutros pontos ail­

gærvios.

Pur LUíS PEREIRA
a crónica.de
JOSÉ MANUEL MENDES

diante pagæmento. MaJS, outras re­

percussões negativas rus' medidas go·
vernarnentais ddo 'ter. Estarnos a' v,i­
ver numa espécie de sociedade nova,
odiada à dma'gem destes scoisnistas,
corno não existem nernhuns no. 'mun·

do. Mas não existirão l·erulimente? 'Ou
o dr. Soares que tem aJ EThPO!pa con­

sigo, pede dJmheiro à 'Ocirdentæl' para
oonetruir 'a do Leste? Bom, sempre
OUV,t ·dJi¡z·er -da boca dos sociæll.stas,
que é ruas ':æpi,talhlS'truS que se tem

'que roubar. Talvez o dir. 'Soares não

queira .pagær a dívida externa aos

cæpitaillilSitmsLS, e já ægora 6®iæm, que
'ru ,P'C1n�e 2,5 de Abnil ou .. Sælazær, 1::0·

mo queiram, æinda não está paga?
Esperæ-nos um futuro «boihhante»,
,1r,em� (:entamernte ser originwilS ruté
na Iprüduçwo . .Æ& máquinatS wg.r,ícolms
'�eM'O POS!t31S de 'l'ædlo e o homem ,i,rá
,tmrn�f.c(flmmr·,&e næquéha máquina ,ruo

�ervi'ço omnipotente do Bs,trudo. .Æs'­
lSúm cans,egui!femQs 'PI,od:uúr mai,s 'e

me1hoI e quaiLquer dia ,teremos a

mæi,or rprodiuç.ã'O d'e [am e de ro'das
,� tempelS'. Ê '31 oLi:ginailii¿'æde do �o·

I(j¡'æ¡'¡'�mo dru m¡'s·éri<a, que .JlI mmioriia
do IPOVO lPoDtu¡guês, ruindm c,om or-e­

'l:hrus de burro, escodlheu pa'm seu 5'i.s·
Itevna! :pcllí.tico. Quem 'Semeia v.ento's

collhe ,tempes,tades. ,Prerece que acer­

,támos ,no sil9temru que q\lJeríæmo.s. Se
ru mmi'Orli're quer "¡,,,er næ milSér,ire pO'I·
'que n,wo ha'vemüs die es<trur de amrdo
e 'r,eslpei,tmr o jOlgo democrático?

Já se vê que este é o sociælísmo
râ !portwgu'es'a, 'o ·orii'gillæ1 que o .cLI.
iMá.ni'a Soares ,inventou. C'Om as rne­

diJdla'S tomadas, com o aumeoto doo
combustiveis 11í.q\lJndJCLS, 00 aumento da

IÍtnfll'acç,ão, que sooiælismo? Claro que
é o social.ismo d1ru rnisér'ia. Temos

pois, iparæ agncultores, oornerciæntes
e li'(]JclJUJs'triaÍls, 'um sociæhismo em que
que m meta rnáxiimæ e a seguinte: os

mais ¡f'e\'i.zes, os mé.hos, poderão v,i,r
'a ter uma ibi¡çideta rnotoræada; 'CIS

pequenos, só uma! bicicleta pedalei­
'u! Il o baixo nível do nosso aotuæl

.

enshoo já está de hæomorsia 100m es­

se fultl�na: tudo re oondizer ! Mæs, !S'e-.

lIá 'efe:tüvrumente uim s'(O)Gi-ail,itS'ffio de
; milSér,i'a: !pa'm ,wdos'? <O\·æro que não,!
Gov·er·na:nt·es l1i,eos, gClVernad:os po·
breSl. Ê ,01 'lema .dæ 'ConLS,htuilção., já
que é em nome dela que 315' medi,­
dlaJs' !S;ão ItommdaJ5. A Cansltitu!�çãü pone·
c,onizru um ¡pruí,s de méd:i'c\9 e ¡peque­
nos, eX!q�l1Í<nd!o à prurltida os' gf31ndes'"
Veri¡f�lCa1S'e, contudio., que estarnos

n'lim IpaÍ<S de grændæl'hões· ·e pequenil-
_ 'fios·· Os rprimei,ws d'"v¡;d.em·�'e em

mi'l1i's,troOLS, ;poJí,tiCoos, contSelihei,ros, et(:.;
lOO �'egUlndoo dlliv,i,dem-lSe peLo tIesto

dá! popuh¡,ção. Com o alUJffi:ent,o dos'
wmblil'ltívei's, .� ¡pni[lJdipa'� allvejmcLclS'
11ã:O, 5'errJ dúvida: e .mai� uma ·vez os'

mais <d!esfaJVüreódlcIS. Aquel'es· que
æmda ub¡¡'¡za:m o Grund;eei:r-o ,m peltrô·
weo ·e· que teDão que .¡pq¡gá-l'Ü mruic<;
Icæmr .. AlqUJfiLes que ¡i,rãa Ipq¡gmr a T·egru
dars Ihortæhilçms maJilS' ':mm ¡porque· o

¡pvCiprLetá'ri.o foi 'OIbr,i�a:clo a a'limen·

,tmr o preço od'lt água, em v,tr,tude ·da
,�bida do Ig�ólea. Aquel'es que nãü
,têm trl!JOJSporres 1PÍlbl,icOiS ou púvaJ­
.dos· e que 'têm de :ped1r æo v!iQ;·in¡ho,
que Itevn UIm auromóvel, .pmra: lhes
drur \]ffia bol ei'a, só que ·este t.om a

gmsod,inru m este '[lIœ9o., só U'ha dá me·

,.J

«QUANDO AS FOLHAS CAEM»
aSTIA N,Ó;S,TlAiLGIIiA D,E 118MIP.Q 'E DIE PlÁILA,VIRIAIS que no's

asselta de quando em. quando, nos momentos ern que as folhas

/ caem embri,alg,adas de vida, .e. os re:glatos recolhem as dádivas
dos seus oasamentos com a áqua gelne'rQlsa que abrililhanta. as

p,ág,ínas do C a'I'en d ário o uton all, Ianga - no's a inse¡gru.rança aos

olhos da cara, corno areia j,o'g'ada: por mãos traiçoeiras, e o

passado .acome nos seus braços de múmia sirnpática. o ,carplir
das nossas máqoes, o sono dos nossos ressentimentos.

_A IlLUIS.ÃO MiOMBNTÂNIEA OrA SrAUDAlDrE, como se a 's'au­

d{de 'fos,se oassível de existência IIe'a,I" 'Como uma rnáqoina de

regi'sttos in,f,emai'S e aosoãctos. [eva-nos e:ffilball,adlos e adorme­
eidos, e's!qiulecidos do medo de abrir as pálpebra,s e enf,rentar o

mun,do, e deli,ta-no,s 'na re,mans'o sossegiado da ,I.a.re,iral paterna,J.,
...o'nde s·e j.olgla à ,c'a.rta nas long'as rmil1ie's· de ,invemia, ·e o ,oã,o
dormita n:um cap.acho de pallma, a:llhlei,o de tudo, e de <todos, sem
ráli'va ,nos dle:ntes, nem o �u,llgolr nos' oll'hos, antes., ma.ci-o no pe'lo
lis,inhlo do lombo, fie'l na conæ,iançla ,total!.

ARIR18DI8M, E DIE'\lX<EM P.AS!SIAH, quem le'v'a fome de v,i'da
e de, libe,rd'aJde! :É o f.illho quem arv,ança! 'É uma f-orç'a naslc'enrlle,

já .enorme:, luma f,orç'a feita ,de �o,rçla e de tall-ento. De' ambi·ção.
Atlé 'na �res'our'a com que e's!pera derrotar a derro�a. 'É 'um ,fi'lho
cerit�me-n�e a:inda' não vencido, nem de s·i:lludida, nem caleüad¡o,
nem e,nV'e·lhe'oi,do, pellas p:e'le�a's Ida loaminhada. Elle ,a:iln'da s·e er­

.glue· p'uÚ,an.te, 'cre'n.te, vi,rg'em de '1J�:do. Uim de,sfloramenro com­

p'leto por elf'e'ctua,r.

ICV\IE!M-tJHIE P\S PrAtRIErDIE'S MAllRllrAiRlCIAIIIS. Eim primeim lu­

g,a,r. Pe,ohlam-s-e delploi,s a�s grade's do, mundo. Um óDouito fe­
ohado. Um�l'albrirint¡o qUlqs!e in,ve,n,oí'V'e,ll.

llEMPO QUE P:AISISIA. O desmomnar da voluntarie:dade. O

em¡p.eldern:ir das, 'v,ontades" A conolusão de qu'e nada vale a: pe-
.

n.a. O ,re'nulnci·ar à ,Iu�a. Um buraco ,qual,quer palra entrerter a

nwrieraçã,o dus ana,s que '\fiajal!l1'. Um mê,s de ,férias como esti­
·mUllante¡. O reJliúQlio de fazer como ,os o,uMos f.azem. Pe:nsar Domo

os OUitro,s ple-nsam. E des:isætir de exi'stllr. Como homem!
,

A VllfTólRlllA DIA SIOICiIIBD:AiDIE DOS MOHIIIBUINOOS, só se

torna cla:ra em raro,s 'ilampeljos,. com.o ra,io,s ,de sol, peneÚ'alnrdio
'pe,l,a ,floresta 'br,o'P'ilcall,. Quando as fOllhas caem embriaglados, e os
reglato's somos n.ós, debruçados numa r,oldhla, qua,lqule,r do's pe­
nhas·cos da vida, oh:orando 'Iálgrimas secas, !por entre so'I'uço,s
de arrependimento s'em sOlllução.

JANTAR-DE HOMENAGEM
A FERNANDO BARATA

/

EM SEVILHA
.No ¡pmsls'aclo dia 15, no Hotel

tPor,tm tGoeh, em Sev!i,llha, D empre·
,&ári,o ·de hotela:r,j,a Fernrundo Barata,
foi homenægeado com um jruntaJI pdQ
Skail Glube da:quelæ 'cidade espa­
'lllhollaJ.

ifernrunda if3amt� que ·era: acom­

pænœd!o 'pelos seUis oOlla!bormdc;res
mai,s dlirect·os, part i<CÍIj)QU ,tmrnbém de
umm ·reunião wm r:e¡;r:es'entmntes dos
Ót1glãJOLS' de ,info'rmæ9ãü' e à ,ndlte es·

,teve ¡pr,eslente num ('ocktwi,l 'promovi,.
do pella Bri,t�h ,Ai,rwruy5 e pela Tu­
ravi'a no Hotel M:recmrena, .pa:ra: o qurul
¡f.ai eSipeciallmel1te rçonv.id'ado.

J)mqUli 'se conduli, 'que está a ger­
mi,nmr æ .semente 'J'runçædlru na reænte

Semmoo de Es¡panlha·SevbllhaJ no Arl­

g.æuve no 'senti,clIo d!o incr·emento da
intercâmbi.o 'turÍ's¡¡'coO entJr.e o .A:!l'ga·nve
e a A:ndwh.lzia.

Outra vez assaltado
o Café rico-rico

A'S férillllS> acrubruram e m modorm
a qUie s,e æmeteræm os 'mar@ina:ilS< du­
mnte o 'es,tiu prurece 'ter"se dilS's'iJpa·
do, tæmbém.

Ê a que 'IlŒ fall d'edu/z'i,r li! 'renô­
vardrw ünidle de '31SsaJI,tos' e ['Dubo,s' gU'e
v.ahou "novam'en-Ie a ,ljrmss'a'r 'por 'es­

,tms ,redorrdezæs, 'paJra cü!l!s,terna.çã'Ü
dæ pæcírficOLS e 'Operos� ódæcfã:os ·e

c·Omerc.i,runtes, que vÍtvem à CUls'ta' do
tnibaliho qUJati.d'i,runü.

Des1ru vez ,£,oi ællvej rudo, 'Pel æ :se·

gunda! ,ws'iltæ de ,indesejiv:ei"" e depre­
dædOlr·es «rrut(}s», 'a «,C3Ifé T'ico-Tico»,
na Avenid'm José C05<tru Memhha.

Os, i,ntru®Qs ·entraJIaJffi no estwbe\le­
cimentoQ depobs' dJa®' 2 Iho'fals, da roru.

drugad'ru die 118 tPa'sls'ádo, 'po'r mei,o·dle
l.:lhæv,es fal:salS!·e f,i'Z'emm «mão ba,ixru»
ru 'd:i,vevs�s wDti.gœ· aí eX)Í,s<tentes, ,ta'

Ibæw, 'fiambre, :pres\lJnto, Ipaio'e -a,i,nda
die clin'heilm miudo (,ontVdo no cruix:ru
,e 310 que se �upõe de bebid'31S 'e {)U­

-tfoOS 'mruli� mr.tigo.l.
<SegUlllcllo .nOS' wnf,iolu ru 'prOipl'ietá­

'riia «II'eværam ,tudo· qumnto :Dhes ape­
te:eu, nã,o 'Se salbendo bem ¡¡-vmha'!' ()

qu.e é que des 5U1DtJraírrum».
OutfO/ wmentáúo olUJvido de um

(;¡rcul1!�ta.nte: «eLes são tantoo que não
-"e 'swbe qU'em verda!deDramente s-eja».

Nru verdmd'e, a ílDlgrur pel'31S' fre·
.qU'entes, e -lamentávcis ,ocor1'ênci.a'� que
por a'qUli se veniJiœm, quer-nos .pa­
It'ecer que o <OJÚIDero de

�

d'ehnq-uentes
alaLStm numm ci!JICol[l,tida e incüntwlá·
velanda.

Por outro l':ldo, e,oœtrutæmos que
oOs ·efeCotiv:œ pdlilCil3!i,s '('dll'YCad:os nesta
Vj¡h� 'estrugnæra:m, nã-o acomparnhrundo
no me�mo r�tmo a ·c¡abreclIIrga tie lSer·

V1iÇ09 qUJe Ilhes wtão conlfia,doo.
Achamos, pontrunto, qlre o £.aman­

do eentral da ·PSP devel1i'a providen­
cimr pel'lII proOvilSão de unidad·es, mes·
mo li; Mtuf.Q pfovisár,Íto, enquwnto se

fez notad'a: a a!ctivid'rude nefrus,tru dos
«wmilgos do ru�hei·()>>. æ�guns deles
reincidentes.

,AN'lVERSÁRIO FESTIVO

O JUBILEU DO nR. MEDEIROS GIAlVÃO
Consti:tuiu invu'I'g'ar a�irmação de

re'conhedmento 'e solidariedade a

comem,oração eta jubi·leu do, emi­
nente' m:édioo Dr. Gabri,e¡1 Pereira
de Medeiros Gaivão, nosso mui­
to prezado assilnante.
Natural da i,llha de S, Migue,l, o

Dr. Medeiros ,Ga'l,v·ão radicou-se,
ainda muilto jovem, na vi,I'a de S.
IBrás de A�,portel onde, dura.nte 47
an,os, dtirig,iu o Sanatório lOCalI ,fa­
z'endo do· exeroício da sua proifi.s­
sãlo uma dádi'V'a total à:quele's que,
em gera.ções sucess.tvas, se abe·i­
raram da slUa elerv¡(lda Gompetên­
da e do seu enorme humanism,o.

Nã,o tardou Itornar-;¡e fi.g,ura co­

nhedlda em todo o A'¡garve, pois
de todo ó AI.garve aoorriam a S.
Brás os que p<ldeciam de doenças
do foro pulmonar, a+gumas das

'quais, at,é há bem p'o'uco tempo,
de cura dii,ficill e p8ln.osa. O selu

prolf.undo saber naquele de<lica:db
domínio tem penmi·tido' a obtençã.o
de result¡¡dos que lhe valeram a

justa admkaçào :por parte da Me­
dicina pontug'uesa.
iMas, se é grande a s'ua estatura

de méetñco, nã,o o é m�mos a s'ua

envergadura humalna. Coração ge­
neroso, a sua casa tem sempre

·-uma ponta ,franqueada a todos (e
não são poucos) os que o procu­
ram. A ,forma excepciona'lme'nte
car.inhrosa que Ipõé no trato com

os do·entes e com todo o PEls'so,al
que ,com e·le colabora mão será
cer�,amente a menos e'ficaz das te­

rapêuticas que taMo prestigio lhe
trouxeram.

S,e'nhor de invulg.ar cultura, ma'n­

tém ,o segredo de a saber amas­

sar 'oom uma natural modéstia que
só não o apaga porque o fU'l,gor
da .:sua personalidade se impõe
por si.
Tãmbém a vida públ.ica o atraílU,

te,ndo passado pelo hemfci.olo de
S. ;Bento com,o dep,utado pelo oír­
culo de Faro e aí, assiduamente,
a sua apurada sensibi·lidade se

.afirmou em de�esa dos interesses
do AII,garv'e mormente em farv'or da
me·lhor,ia das estru.t'Uras da Saúde
Pública,

AIi,ando a todas \es,tas virtu,des
uma ,oav.alheiresca genti,leza" não
surp.reende que o Dr. Me,de'vr..os
,Ga,l,vão· telnha visl,o .engrossar as

rfi'leiras dos seus admiradores e

am:gos. Nã.o su�preende igua,lmen­
Ite que o ,passado .dia 17 de Ou­
turbro, clata do seu 70.0 anirversá­
rio, tenhà reunidO' no Sanatório, de
'S. Brás um grande número de pes­
soas «.de, todos' ,os estratos so­

oi.ais» como referiu ·,na ocasião ..0

sr. Or. Almeida GarrapaJto, ,expri­
mindo ao home·na.ge.a.do.a sua gra­
tidão e o seu ap·reço em affilpi�mte
de 'call,or humano que üs trepidan­
tes temp.os actuais V'êm tornando
cada vez mais invulgar.
As "·ágr.imas que sé vir.am nos'

ol:hos ,de muitos i,nternados, de

ant�gos doentes, de trabalhadores
do es,tabe,le'Cimento, de 'co:l,eg'as,
são testemun\ho's insus:pe·i1:¡os da
en;orme 'simpatia ¡qlle ü D·r. IMedei­
r.o s .G a,I-v:ã,o s o ube gra n gear. .

lAs comemoraçõe·s, nasoidas ,da
,inic�aüva dos emp'reg'ados e dos
doe¡ntes do Sana,tório, prrncip,ia­
ram p.or uma ce,lebrà,çã¡o de ·alcç,ão
de graças,' seguida do des,cerra­
m.ento de uma lápide ev,ooa,ti'\fa
da meri�ória obra a'l,i dei'xada pe­
lo insigne Director, termi'nando por
uma .r,elfeição de agradárv'e'l con­

�ív,io,

VII Festival Internacional

de 'Cine'l'a não Profissional
.Por iniciativa do Gmpo ]uvenirl: de

Cunema, per,tenœll!te mo Boa Sspe­
nança At<l<éüco C}UJbe P.ortimonense,
vau remlizwr-'se elrl 'Portimão de 1 a'
4 de Dezembr.o próximo 'o VII 'Fes·
tivæl In'�emmoiünml de Œnema Nã'Ü
Hr.o£ i.ss,iünrul dio AllJgmrve.
.o ·empreendimento, que cootu'ma

a'gencillilf 'PI'eno êxit'Ü, 'conta wm 'Ül

prutwcínvo dæ Comi6�ão IRegionm!- de
Turió\mo do A'l:&mrve, 'Ins,tituto PüI­

tuguês de Cinema, Federrução ·Portu­

guesa! de tCillema ,e Audi.ov.¡'mruilS e

Câmwm iMunit:ipaI de iPor�imão e

com ru col'a!borruç'wo da LUJs<otulf - So·
ciedæde Fi,rrænoei,ra de Tll'ni6m'Ü, Hc,­
te� D. iPedr-o, So.iOJtail, Bst. Teófi,lü

Fontrubnhms Neto e ]UJdiœ Fi'aJlho -

COŒS'erv3lS1 de ,peixe, SARI-.
O ..regwlamento para eSIDe 'rul:i<úænbe

,certaJme já '!S_e en<üntra elalborado e

3iS liOJSlcrições estã.a 'Pmten'tes- ru todos
os cineao;tms 'cænd'idrurolS ..

A cOileotiovid'rude promotora es,tá à

d!i,s!po�i.ção die ,todæ {)IS ,interessadc·!;
q\lJe d'emonstp3IID a ,preteOJS,ão de 'oo·

nhecer malis pormenoores I� esclare·
cimentos.

<Bm ælUJsão a esta reaihzação 00

Grwpo Juvenil de Ginema de :P,or.ti­
mwo ·ech.tou· UJm Vi6'tOSO oOpúsml'o,
pJ10fusæmell!te 111'uslcmdo, 'que 'r,epre­
�'enta \]ffi ætræente crurta'z de pro¡pa­
gændru não 5Ó em rellæção reo Fe�üvaJl
wmo à.s bel'ezrus nat\lJrais do ,A,llganve.

3�0 Festival da Canção

para Amadores no Cinema

Miranda em Almancil

Estudos Espeológicos
nas Grutas de Ibn-Amar

no concelho de Lagoa ,Ap:ós q descerramento da lápide
foram, por di,vers,os 'o,radores e em

breves mas sentidas, pa'larvras, sa­
I'entadas as lq'ulaHdades e e�pres­
s,o o júbilo, por todo:s experimen­
tado, pela pleni,tude das muitas
Ifalwldades do Dr. lMedei�os GaI­
vão que, a encerrar, agradeceu.

(�A Voz ete Loul'é» junta uma pa­
lalvra de ,muito apreço pel,o Médi­
co, pelo Homem e pelo Cidadão e,
S'ublinhando a excepóonal oportu­
nidade de o Mérito ter superado
as p'a.ixões, exprimir o 'Voto de os·

invU'I'ga'res d01'es pessoais e cien­
tificas do Dr. Medeilros Galvã'o
IOOlnrtinu<arem·, por mu,ito tempo, a

caminhada hlá ,Iong'os ano� enceta­
da - o serviç.o da sua terra adop-
tiva.

.

Por wIlilciltæção fei,tæ pelm Comi,s'·
�ão Regtonal de Turi�mo do A!l'garv,e
está a A��oCoill:ç,ão iPür.tu.guesa de ln·

vesti<gações Bs:peológica a proceder a:o

,esltooo d31S condli,çõeLS natumis da's
grut3ll'l de æbn-lAmmr, eúsltentes junto
ala ·r.io AJra,de, nas prcocimidades: da
Mexi'llho.eirru da Cmr:regaçwo, sli,tuada
no cc.n':e\iho d·e Lagoru.

Trui,s 'e�tUJdos vli'5'rum o possível arpw·
veit.amento para fins 'burís.tiws.

Como se LS·rube I() AIgmrve é prefi�o
·em ·grutaJs que Ifemontmm a pwveotrus
iltlmdes.
A �'lla: 'expl<Ormção e ædæptação po·

diem ,redundal[ numa ruchega mai,s na

gruma! de ætracções que 00 .ÆI'gæfve
posSoui.

.Conforme eSltá pwgraJmado, o Gi­
nema M,iranda em Almruncil, levNá
a eféto 'no lSeu ¡palko o 3.0 Fesüvml
da CaJŒção 'Pæra Ammdores, 'P0cLendo
nele prurtilCÍlpar todos ¡¡¡queles que s·e

a'chmrem corn quaihdad'es: pam inter­

pretær GIonção, fado 'ÜU ba,lada.
S'egundo m 'regul'a!me'ntruçã'o, cada

'ilntirprete pode mtenpretwr 'lima IOU

du3IS Icanções,' conforme {) número de

insoni'ções.
O fes'tivall .refer-ido .será apoia:d'o

mUls'iciilmente por um dos mehhores
oonjoo'tos a,hgær'vios,

Os vencedrores SeIW oContempl'mdos
clos préuni,os condi:g,nCLS,
O finml dia WlJIcurso ,terá l'ugar a

30 die Novembro próX!imo

Contribuições e Impostos
Pa:m el'icla'r,ecimento dos .intefelSSa­

dos, esclarece-,se que se encon.tra a

pwga!mento dumnte 00 mêS' de Outu·
bro nms TeS'oUJrwria:s de Finanças, <li

Cornurilbuição P,redi'al !f.eferen�e mo wno

de 197'6.
fu,te mpo&to é 'Pmgo po r uma 56

vez no mês de OUJtubw .

M Ílffiponœnórus que não f.orem
pa!gru� no prruzo ¡;eSlpecti,vo fil2alrão'
sUlj,ei¡(aJs .wos j'urœ de mora.


